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PREÇO DOS ANNUNCIOS, gre, 


Na 


companhias de seguros maritimos, e a Com- 
panhia Douro, de seguros fluviaes, não ficou 
isenta da sorte que ás outras coube. Não obs- 
tante o consideravel augmento de seguros to- 
mados duranté o anno em comparação com os 
do anno anterior e de uma maior receita, os 
prejuizos foram taes que quasi absorveram Os 
lucros obtidos, e juntando áquelles as despe- 
zas regulares da companhia, veio a haver um 
deficit de 5225300 réis. Oxalá que o novo 
anno se mostre mais favoravel ás companhias 
seguradoras. 

O relatorio da direcção da Companhia 
Douro é o seguinte: 


PORTO 1SDE JANEIRO 


Porto de abrigo 


Quando a humanidade e. quando os gran— 
des interesses de um paiz pedem a realisação 
de um melhoramento publico, não ha que he- 
sitar em emprehendêl-a, seja qual fór o sacri- 
fício que tenha de fazer-se. 

Está demonstrado que a barra do Porto 
nunca poderá ser de facil accesso aos nave- 
gantes. Podemrealisar-se melhoramentos nºella 
por modo que a somma das dificuldades para 
a entrada das embarcações no Douro venha a 
ser menor, mas fazêlas desapparecer total- 
mente não é empreza para as forças humanas. 

Mas é para a força e arte do homem a 
construeção de um porto de abrigo nas pro- 
ximidades d'esta barra. E essa obra a unica 
que dará segurança ao commeércio maritimo e 
sobretudo 4 vida dos navegantes. E 

Ahi temos diante da vista o triste espe 
ctaculo de tres naufrágios a um tempo ! Mais 
uma oceasiio sobre tantas repetidas para la- 
mentar a perda de vidas e haveres. E para 
lamentar à nossa incuria e o nosso abandono 
pelas consas de primeira necessidade para o 

iz! 


Ba Está pendente na camara dos senhores 
deputados o projecto do snr. Lopes Branco 
para a construcção do porto de abrigo jun- 
to à barra do Porto. O ilustre deputado, 
conhecedor das necessidades de uma terra 
onde tantos annos tem residido, e á qual tem 
prestado valiosos serviços, avantajou-se na 
apresentação da ideia, para que o Porto seja 
dotado de um melhoramento tão altamente 
reclamado. x 

E haverá ahi homem de estado, e haye- 


SENHORES ACCIONISTAS. 


Cumprindo a determinação do artigo 25 do nos- 
so estatnto vamos apresentar-vos o relatorio de nos- 
sos trabalhos durante o anno findo em 31 de dezem- 
bro ultimo. Sentindo que elle não seja lisongeiro, 
como desejavamos, e era preciso que o fosse para” 
que vs nossos capitaes produzissem pelo menos um 
juro rasoavel, temos  comtudo a satisfação de vos 
dizer que não é esse resultado devido á falta de con- 
correncia de seguros, mas unicamente ú fatalidade 
dos sinistros que no ultimo anno nos deram, em al- 
guns-barcos, perdas totaes. , 

Os ségnros tomados em todo o referido anno 

foram 3948 na importancia de 626:7775880 que pro- 
duziram de premios, deduzida a parte pertencente á 
companhia Garantia, 7:2398400, o que comparado 
com o anno de 1860 dá um augmento de 1197 segu- 
ros na importancia de 138:7358205, que produziram 
de premios mais 9175255. Os prejuizos porém e as 
despezns regulares da companhia que tudo monta a 
7,9255595, albsorveram, e ainda excederam os lucros; 
e foijá para fazer face a nlguns d'esses prejuizos é 
ao empate de generos que tinhamos em liquidação 
que em maio proxino passado vos pedimos 105000 
rs. por cada acção, que efectivamente entraram em 
caixa, e de cuja pontualidade no pagamento a diree- 
ção não deve deixar de fazer menção, porque assim 
a habilitaram tambem os snrs. accionistas 'a cumprir 
pontualmente os seus compromissos, e a sustentar o 
credito que sempre tem gozado esta companhia. 
Á eifra dos prejuizos que notamos teremos de 
acerescentar mais tarde a quantia de 1:1213000 que 
resentemente figura em debito de M. J. Soares & 
Apa ori aro PERL 
pinhol naufragado, que lhe haviamos consignado, 
e que em consequencia da fallencia d'aquella casa, 
talvez seja de perda total. E ainda o prejuizo de 
dous barcos, um em viagem d'esta cidade para a 
Regon com. carregamento de enxofre, seguro em 
3000, do qual pouco se salvou; outro procedente 
da Barca d'Alva com carregamento de trigo, lã e 
amendoa, seguro, em 2:3983920, do qual sé salvou 
todo o carregamento com alguma avaria. 

Nºestas circumstancias apesar pois da melhor 

vontade da direcção, ella sente não poder restituir 
aos snrs. accionistas o importe total da ultima en- 
trada que fizeram, e julga mesmo que seria con- 
veniente em uttenção do pequeno fundo de reserva, 
que por emquanto se não fizesse restituição de qual- 
quer quantia; comtudo submette este objecto i con- 
sideração da commissão de exame de contas e ella 
vos informará para resolverdes como fôr mais acer- 
tado. Juntamos a este relatorio dous mappas: do 
primeiro vereis 'com minuciosidade os seguros. cffe- 
ctuados n'esta cidade e em cada uma das agencias , 
e bem assim as perdas com relação ás diversas pro- 
cedencias ; no segundo encontrareis “o balancete que 
demonstra o estado da companhia com designação 
dos saldos das respectivas contas. 
Os prejuizos provenientes dos carregamentos da 
Barca d'Alva, como observareis no primeiro mappa, 
são os mais importantes, e está plenamente demons- 
trado que os premios não compensam os riscos, nem 
os inconvenientes da exportação dos generos, quando 
estrangeiros. o) 

Entretanto, em quanto que algumas companhias 
estrangeiras que tem concorrido áexploração donosso 
rio Donro, se não convencerem d'esta verdade, não 
nos resta ontra álternativa que não seja abandonar 
estes seguros, ou continuar & segurar com certeza 
do prejuizo. Terminando este relatorio cumpre-nos 
dizer-vos que continua a vigorar o convenio com a 
companhia Garantia e que igualmente continuamos 
no melhor accórdo com a companhia Provinciana. 
Porto, 7 de janeiro de 1862. 


Os directores, 
Antonio Simões Basto 
Francisco José Fernandes Dourado 
“Antonio Gomes dos Santos 


ça a historia infeliz da barra do Porto? Por 
certo o não ha, porque o não ha mesmo entre o 
vulgo. E' proverbial de ha seculos o perigo de 
acommetter esta barra. Sôa ha seculos o cla- 
moroso pedido aos poderes publicos para que 
attendam e venham em auxilio da commu- 
nicação maritima com esta importante praça. 
Porque se não tractará, pois, d'este pro- 
jeeto de immediato proveito para a huma- 
nidade e para o interesse geral da nação ? 
Porque não oecupa elle os cuidados do go- 
vero e do parlamento? Porque se lhe an- 
tepõe outros trabalhos parlamentares de me- 
nomalcance e interesse publico ? 
verdade que a obra será de grande 
dispendio, e é tambem verdade que a recei- 
ta publica tem de satisfazer a importantes 
obrigações já contrahidas; mas é ainda ver- 
dade que a obra é indispensavel e que é 
urgente metter hombros a ella não reparan- 
do a sacrifícios. 
O porto de abrigo não é obra de que 
possa com facilidade lançar mão a industria 
particular. E” preciso que os; poderes publi- 


vala a efeito, Não púde esta obra compa- 
rar-se à dos planos inclinados, que está nas 
proporções de: ser tomada por uma pequena 
companhia, e até só por un individuo, 

O projecto do snr. Lopes Branco póde 
carecer de modificações na parte financeira, 
mas O illustre proponente convirá n'ellas se 
a razão as justificar. Bastar-lhe-ha a não pe- 
quena glória de tomar a iniciativa em me- 
lhoramento de tão elevada transcendencia, 

A's grandes obras publicas: não póde pre- 
fixar-se tempo para a realisação, o tudo é 
começal-as, Se uma geração não: alcança o 
termo deum grande melhoramento, a seguinte 
ou seguintes o alcançarão. Se. desde que se 
reconheceu a necessidade de construir o porto 
de abrigo, e se offereceu plano para conse- 
guilo, se tivesse começado, ha que tempo es- 
tariao Porto aliviado das dolorosas scenas que 


Mappa da receita geral e prejuizos da Compa- 
nhia de Seguros Douro no anno de 1861, com de- 
signação da importancia dos seguros e premios res- 
pectivos, a saber : 


de vez em quando vem affligilo diante da |, Fen Importancia Premios 
barra, «M À N'esta cidade. .... 3:547 364:4455025 3:9605790 
+ O interessenacional, o d'esta terra tão im- Ne dl E SERA fio 
q a om. :0258: E) 
portante; e/o/da humanidade, reclamam que | K7 post: DE JTIBSST0O 2895990 
se attenda; ao projecto do snr. Lopes Branco. | No Sabor. 27 5SSTTSDIO 8985265 
O snr. deputado não se esquecerá de erguer a | Na Barca d'Alva.. 188 178:9055425 2:8343640 


sua voz na camara pedindo o seguimento d'el- 
Je. A commissão respectiva é de esperar se 
não demore com o seu parecer, À camara dos 
enrs. deputados não se negar a discutir tão 
proveitosa proposta, para que assim se não con- 
tinue a censurar um fatal esquecimento por 
parte da administração publica d'este paiz. 


TTT88O 7:9603265 
Deduzindo a parte pertencente  Compa- 


nhia Garantia. 1205865 


É o luero liquido... ... 10.00... Réis 772395400 
A cuja quantia accresssentando (o saldo 
1335895 


do dividendo de 1860 na importancia de 
É areceita geral... . Réis 13735295 


São 22 os barcos naufragados, a saber : 


Companhia de seguros Douro 


Abaixo publicamas o parecer que deu a 
commissão eleita pela assemblea geral da 
Companhia de seguros Douro sobre as con- 
tas e gerencia d'esta companhia no anno fin- 
do, precedendo-o do relatorio que a direcção 
apresentou na reunião de 7 do corrente. | 
O anno de 1861 foi bem desfivoravel ás 


Importância ps. 
egura— Prejuiso 

10 procedentes da 

Barca d'Alya. .. 12:603:300 3:9623920 

1 procedente da 

Pesqueira 

11 procedentes de 

esta cidade 


3103500 2513670 
4:3058000 2:2598805 


172185800 6:4745395 


e 


Transporte 17:2183800 6:4745395 
Addicionando o importe dos 
gastos de escriptorio, orde- 
nados*e commissões de agen- 
tes na importancia de 


Dá um prejuizo de réis.. 


Balancete da Companhia de Seguros Douro em 31 

a de dezembro de 1861 
Saldo em debito das contas dos agentes. 1:4135210 
Esxistencia em penhores. ; 6004000 
Valor da caza da Barca d'Alva. 5540 
Dinheiro em caixa. 3:2945808 
Diversos devedor: 


A deduzir : 
Fundo de reserva. . 4:0005000 
Fundo suplementar... ... 1973338 
Saldo da conta do agente da 
Palla dee do see 85855 


10 p. c. dos snis. aceio- 
nistas . = S475700 :653589,, 


PARECER DA COMMISSÃO DE EXAME DE 
CONTAS 


SENHORES : 

Eleitos por vós em assemblea geral de 7 do cor- 
rente mez, na forma dos estatutos d'esta companhia, 
vamos portanto dar-vos hoje o resultado do nosso 
trabalho. 
Passamos a examinar as contas apresentadas 
pela direcção: da companhia e temos à satisfação 
de yosidizer que as achamos exactas e conforme a 
eseripturação a qual se acha regular e feita com 
aeeio. 
Das referidas contas vê-se que os premios e 
juros recebidos em todo o anno findo 

7:2395400 


1335895 


faz a receita total de....... cu... %:37135295 
Que os prejuizos e gastos da companhia 
importam em. . 9255595 
Sendo por consequencia o prejuizo li- 
i 5528300. 


de Manoel Joaquim Soa- 
res, Filhos, de Londres 1:1218000 que com quanto 
esteja em liquidação é provavel que dê prejuizo 
total. á 

Ha mais dous barcos naufragados eujo prejuizo 
andará por 7005000 fazendo tudo a somma de 
158215000, que já vai pezar sobre o corrente anno; 
por cujo motivo não póde restituir 
quena parte dos 10 por cento pedidos, Sendo porém 
o fundo em caixa mui diminuto para fazer face ás 
grandes sommas que à companhia segura, somos de 
parecer que essa ultima quantia pedida fique em cai- 
xa para que a direcção possa, como é conveniente 
satisfazer com: pontualidade as obrigações da com- 
panhia, 

É-nos agradavel poder dizer-yos que a direeção 
tem bem merecido pelos esforços que tem emprega- 
do em favor da companhia o que evidentemente se 
demonstra pela importante somma a que tem at- 
tingido ás suas transacções; e com quanto. os pre- 
juizos do anno proximo passado fossem grandes , 
é comtudo certo que houveram causas extraordi> 
narias que os motivaram e que adireeção não po- 
dia prevenir. 

Por todas estas considerações somos de parecer 
que as contas sejam approvadas e que se dê um, 
voto de lonvor ú direcção pelo zêlo e dedicação com 
que tem servido, 

Porto 16 de janeiro de 1862. 

Costodio José de Passos 
Joaquim Freire 
Francisco da Silva Pereira. 


senão uma pe 


— ———— 


Boletim do governo civil 
DE 11 DE JANEIRO DE 1862 


ACTOS EMANADOS 

'Tendo-se queixado os parochos das freguezias 
de Santo André de Canidello e de Moreira de lhes, 
não terem sido fornecidos pelas juntas de parochia 
os livros que devem servir para 0 registro parochial 
do corrente anno, ordenou-se aos administradores 
dos concelhos de Gaya e Maia para que informas- 
sem ácerca d'esta arguição, averiguando qual o mo- 
tivo porque os mesmos parochos, como presidentes 
das jantas, deixaram de proceder 4 formação do or- 
çamento respectivo, em que se incluisse a verba ne- 
cessaria para os alludidos livros. 

Expediram-se os respectivos alvarás de nomea- 
ção dos regedores e seus substitutos para as paro- 
chias do 1º e 2.º buirros d'esta cidade, e dos con- 
celhos de Felgueiras, Paços de Ferreira, Povoa de 
Varzim e Vailongo, que hão-de servir no' corrente 


ano. Sed 
CONSELHO DE DISTRICTO 
O. tribunal do conselho de districto em sessão 


de 2 do corrente authorisou o contracto da exe," ca- 
mara d'esta cidade para a venda de uma porção de 
terreno no cemiterio do Prado do Repouso, a fim 
de Amandio 'Tude Barreto Feio construir n'elle um 
jazigo de familia. 

Approyou à proposta. da mesma camara relati- 
va ao juiz de paz do circulo de Miragaya é Massa- 
zellos, cuja eleição não pôde verificar-se por falta de 
eleitores. 

Declarou illegal a eleição do cidadão Bernar- 
dino Luiz de Andrade para vogal do, conselho mu- 
nicipal de Santo Thyrso por ser o eleito sogro de 
um dos actunes vereadores do municipio. G 

Prestou approvação 'á conta geral da gerência 
da camara de Felgueiras, relativa ao anno econo- 
mico de 1860 a 1861, e approvou consultivamente 
os orçamantos da receita e despeza das Misericor- 
dias de Azurara e Villa do Conde, e bem assim o da 
Confraria do SS. Coração de Jesus da Povoa de Var- 
zim e o orçamento supplementar da camara muni- 
cipal de Bouças, todos concernentes ao actual anno 
economico. 


Mandou informar o administrador do concelho 
da Povoa de Varzim ácerca da validade e da elei- 
ção do juiz eleito e da junta de parochia da fregue- 
zia de Terroso, contra a qual protestou o cidadão 
João Baptista Moreira, é ordenou que se peçam 
noyos esclarecimentos á camara de Amarante a res- 
peito do seu orçamento supplementar do anno de 
1861 a 1862, - 
JUNTA DE REVISÃO 

N'esta semana inspeccionoua junta 16 mance- 
bos para o serviço militar foram apurados 9, e d! 
tes remiram-se 5, julgados incapazes 7, sendo 3 por 
molestia e 4por falta de altura. 

OCCORRENCIAS 

Na tarde de 5 do corrente suicidou-se Antonio 
José Moreira Salvador, da freguezia de Barreiros, por 
uma cstrangulação produzida por laço de corda , 
que elle proprio preparára, segundo consta do auto 
de investigação a que procedeu o administrador do 
concelho da Maia. 

Pelas 10 horas da manhã de 8 d'este mez falle- 
ceu repentinamente, cahindo na rua do Loureiro, Ma- 
ria Jacintha, que era servente das religiosas de 
Santa Clara, d'esta cidade, de cujo facto o adminis- 
trador do 1.º bairro deu conhecimento ao respectivo. 
juiz para tomar o competente auto. 

Na noute de 10 do corrente, rondando o cabo 
Marques da 4* companhia da guarda municipal no 
1. turno, aos gritos de soccorro, que se deram da 
casa n.º 166 da rua do Gonçalo Christovão, correu 
alli com a patrulha que giraya na rua do Almada. 
e viram um arrombamento feito na parede pela par- 
te do quintal, não efectuando prisão alguma por se 
terem evadido os prepetradores. Tanto áquella pa- 
trulha, como 4 que entrou no 2º turno foi recom- 
mendada toda a vigilancia no arrombamento para 
evitar que por alli se introduzisse em casa algum. 
malfeitor. 


a 
Chronica agricola 
LisBoA 5 DE JANEIRO 


Entrou o novo anno, sem grande espe- 
rança de ser farto e abundante nos diver- 
sos fructos da terra. A irregularidade das 
estações é o maior inimigo da agricultura , 
mórmente nos paizes, como7o nosso, em que 
se não teem estudado os meios de neutra- 
lisar os rigores do tempo, ou pelo menos de 
modificar os- seus mais deploraveis effeitos, 

O conselho da Sociedade Real de Agri- 
cultura da Inglaterra resolveu que fossem 
admittidos á proxima exposição, que ella an- 
nualmente costuma celebrar, os gados estran- 
geiros. Assim pódem concorrer a ella:os nos- 
sos bois gordos do Minho. O governo deve 
animar este intuito, porque temos toda a con- 
veniencia em mostrar o que possuimos, e que 
lá por fóra não é conhecido. 

Dizem-nos que os nossos bois que sahem 
pela barra do Porto são conhecidos na In— 
glaterra debaixo da denominação de bois 
galegos. E” preciso que este e outros erros. 
sejam destruídos por nós que temos todo 
o interesse em nos apresentar , não men 
do que oque sômos 4 face da Europa ci 
vilisada. 

Cumpre pois que o.governo tome a ini- 
ciativa,para que a nossa excelente raça boyi- 
na de Barroso concorra á exposição da So- 
ciedade Real da Agricultura da Inglaterra, 

Parece que se não colheram os resulta- 
dos que se esperavam do processo Rousseau 
para a fabricação do assucar. 

Por noticias que temos recebido, tanto 
do reino, como de fóra, consta: que os vi- 
nhos da ultima novidade se teem estragado 
em grande escalla, refervendo, ou engordu- 
rando. Em França procuram estudar as 
causas d'esta funesta enfermidade dos vi- 
nhos : veremos o que se liquida de positivo 
a este respeito. 

Continuam no Instituto Agricola os es- 
tudos dos. vinhos e dos milhos, Espalhou-se 
que os vinhos oferecidos: pelos particulares 
para concorrerem á exposição de Londres 
eram tambem alli analysados. Isto é intei- 
ramente inexacto. Os vinhos que se analy- 
sam no Instituto Agricola foram para esse 
effeito obtidos pelo governo de todas as lo- 
calidades vinicolas do paiz. Rê 

No districto de Bragança tem-se feito 
n'estes ultimos annos grande sementeira de 
amoreiras brancas. Informam-nos de que se 
divulgou por alli uma ideia irronea, isto é, 
que a amoreira branca é impropria para a 
creação do sirgo não sendo enxertada. A 
amoreira branca não precisa de tal enxer- 
tia, excepto quando a sua folha é demasia- 
damente pequena. N'este caso unico é que 
se torna necessaria a enxertia, tomando-se 
para este effeito os garfos das amoreiras da 
mesma variedade, que tenham a folha larga. 


R. Morses SoaRES. 


(Archivo Rural.) 


PARTE OFFICIAL 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO 
DE LISBOA N.º 12 DE 16 DE JANEIRO 
Na sua parte official nada traz que deva men- 
cionar-se. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA 
SECRETARIA D'ESTADO 


22 Reparti 


de 1861 foio governo nuthorisado-a reformar o ser- 
viço interno e externo da alfandega municipal de 
Lisboa, podendo fixar os vencimentos dos seus em- 
pregados, e rever as disposições penaes com relação 
à este ramo da publica administração, sem comtu- 
do agravar as penas estabelecidas na legislação 
vigente. 

Para levar a efeito a reforma foi-lhe concedido 
augmentar a despeza d'esta alfandega até à quantia 
de 000 réis, 
êm virtude d'esta authorisação tenho a honra 
de submetter á real approvação de Vossa Mngestnde 
o projecto de decreto junto, em cujas disposiç 
conciliando, quanto possivel, o pensamento fiscal 
com os principios hoje geralmente adoptados, penso 
ter attendido ao melhor meio de percepção do im- 
posto, e facilitado ao mesmo tempo o movimento 
Commercial, definindo as diversas competencias, de- 
marcando todas as attribuições, e prevenindo o maior 
numero de fraudes, 

Para mais facilmente ser comprehendido o pen- 
samento, que presidiu a este trabalho, julgo conve- 
niente classificar as disposições, que adoptei, em 
seis grandes secções, pela ordem seguinte : 

1 Pessoal interno 

— 2º Pessoal externo 
3.º Demarcação da área fiscal 
4.º Processo de tomadias e de multas 
5.º Penalidades “ 
Fiscalisação sobre cereaes e outras provi- 


PESSOAL INTERNO 
Entendi dever reduzir o numero dos empregados, 
e augmentar-lhes os vencimentos. O quadro actual 
é composto de cento e trinta é oito empregados, é 
fica reduzido à cento e quatorze, havendo assim uma 
diminuição de vinte e quatro empregados. Esta di- 
minuição consiste na eliminação de tres primeiros 
ofhiciaes, dous terceiros officines, tres aspirantes de 
segunda classe, um escrivão dos processos, é quinze 
olheiros officiaes de diligencias, ” E 

A redueção do numero de officines e aspirantes 
explica-se pelo novo systema de escripturação dos 
livros: da receita, pela simplificação do expediente 
com a juneção das duas mezas de despacho dos ge-, 
meros da quarta classe, e pela modificação do ser- 
viço nas portas da cidade, em virtude da extinção 
dos direitos de alguns artigos, que ultimamente teye 
lugar. 

A extineção dos quinze olheiros officiaes de di- 
ligencias é compensada pelo augmento de dez cabos 
no corpo dos guardas, o que eleva o numero de 
cabos do mesmo corpo a vinte. Estes empregados, 
ao passo que hão-de desempenhar as: funeções, que 
estavam & cargo dos olheiros, poderão tambem com 
maior vantagem do serviço ser encarregados da fis- 
calisação externa, 0. que não acontecia com estes, 
porque como empregados internos não prehenchiam 
os fins da sua instituição, é como empregados exter- 
nos faltavam-lhes condições necessarias para o ser- 
viço. 

A suppressão do lugar de escrivão dos proces- 
sos era tambem aconselhada pela conveniencia do 
serviço e pela do empregado : no primeiro caso, por- 
que ha efectivamente vantagem em que as func- 
ções d'este cargo sejam exercidas por um empregado 
que mereça a conhança do director; no segundo, 
porque não devia haver no quadro um funecionario, 
com habilitações e mérecimento, a quem se não 
désse direito a acesso. 

O augmento dos vencimentos era de absoluta 
necessidade, porque os actuaes não só não estão em 
relação com as necessidades mais absolutas da vida, 
mas nem são a retribuição do serviço que os empre- 
gados prestam. Quem estudar a organisação especial 
desta” alfandega, onde alguns serviços são feitos 
desde o romper da manhã até ao pôr do sol, não 
póde deixar de reconhecer que é de justiça remu- 
nerar convenientemente tão" arduo quanto assiduo 
trabalho. Este augmento é porém attenuado pela 
redueção feita no pessoal. 

O serviço das portas é dos mais arduos e diffi- 
ceis, e a conveniencia fiscal esige que elle seja de- 
talhado sem attenção às circumstancias especiges 
dos empregados. Julgo ter resolvido conveniente- 
mente esta dificuldade, modificando em alguns ca- 
sos, e ampliando n'outros as gratificações concedidas 
por este serviço. 

Não devo omittir que nas classes em que o nu- 
mero de empregados, que proponho, é inferior ao 
que actualmente existe, são considerados como ad- 
didos tantos empregados, quanto excedem esse nu— 
mero, sem designar comtudo os que ficam fóra do 
quadro. Dando a todos iguaes vencimentos e iguaes 
direitos, evito assim as queixas, a que a classifica- 
ção dos mesmos em efectivos e addidos não deixa- 
ria de dar lugar. Como consequencia d'estas dispo— 
sições não ha promoção para nenhuma classe, em 
quanto o numero dos seus empregados fôr igual ou 
superior ao que é fixado no quadro. 

PESSOAL EXTERNO 

O pensamento que principalmente presidiu á 
reorganisação d'este serviço foi centralisar a neção 
fiscal, definindo e tornando do modo possivel effecti- 
va à responsabilidade dos empregados; Para conse- 
guir este resultado, julguei dever refundir n'um só 
corpo os dous existentes, de guardas da alfandega 
e gunrdas barreiras, augmentando o seu numero é 
melhorando os vencimentos. 

Os dous corpos a que me refiro são compostos de 
um commandante, dous ajudantes, um sargento, seis 
cabos e cento e setenta e nove guardas, total cento 
vitenta e nove individuos. O corpo que os substitue 
será composto de um commandante, dons ajudantes, 
seis sargentos; vinte cabos e duzentos e trinta guar- 
das, total duzentos cincoenta e nove individuos. Ha- 
verá pois um augmento de setenta individuos. 

O grande desenvolvimento do serviço. ocensio- 
nado pela nova organisação, tanto com as rondas na 
área fiscal, como com o augmento de sentinellas na 
linha da cireumvallação, tornava indispensavel o 
augmento do numero e a elevação dos vencimentos, 
cuja insufficiencia era geralmente reconhee 

O vencimento do sargento era de 400 réis por 


x 
ficiente para um serviço feito ás portas de Lisboa, 
hoje que o preço dos generos de primeira necessi- 


aaa = a 


a 
Senhor. — Pela carta .de lei de 10 de setembro 


dade tem notavelmente subido. Julgo ter remediado 
de algum modo este inconveniente elevando o yenci- 
mento dos sargentos a 500 réis por dia, o dos cabos 

400 réis, e o dos guardas a 320 réis. 

O augmento do numero dos sargentos e dos ca- 
bos, uma Vez que se imprime no corpo um caracter 
militar, não póde deixar de considerar-se urgente, já 
como incentivo de adiantamento para os uardas, - 
solicitos go cumprimento dos seus deveres, EA porque 
9 movimento que tem lugar às portas da capital, - 
às pessoas que por ellas transitam e as obrigações 
que ha a cumprir, reclamavam que alli houvesse ho- 
mens mais authorisados que simples guardas. 

Liga-se a esta organisação o estabelecimento 
de um quartel onde o serviço diario deve ser deta- 
lhado, de modo que em regra sé mudem os guardas 
repetidas vezes, se destaquem constantemente ron- 
das volantes, e se conserve ao mesmo tempo uma 
força disponivel, dando unidade ao corpo fiscal, que 
pelo systema hoje em vigor se achava completamen= 
te disseminado, 

A companhia dos trabalhos braçaes attrabim 
tambem particularmente a minha attenção. n 

A alfandega municipal de Lisboa herdára, da 
das sete casas uma companhia de earreto com uma 
secção no matadouro, e da alfandega do terreiro. 
uma companhia de carreto e ontra de medidores, ten- 
do cada uma d'ellas differente organisação, 

As disposições que a este respeito julguei de- 
ver adoptar, formando uma unica companhia de tra- 
balhos braçaes, e attendendo devidamente nos tra- 
balhadores que se impossibilitem no. serviço, poem. 
termo ás desigualdades que havia nos vencimentos 


capatazes e sotas, obviando ao mesmo tempo no pe- 
sadissimo encargo com que a parte activa da com- 
panhia está actualmente onerada pelo abuso das apo- 
sentações e das reformas. Outrás providencias que 
tenho a honra de propór a Vossa Magestade regu- 
Jam, no meu entender, este serviço de accordo tom 
os interesses da fazenda e com os da companhia, 
| DENARCAÇÃO DÁ ÁREA FISCAL 
. - Com relação a este assumpto diligencierespe- | 
cialmente imprimir a maior actividade ao serviço na 
linha de circumyallação, attenuando ao mesmo tem- 
po os rigores do fisco, : 
Para conseguir este resultado pareceu-me suf- 
ficiente : x 
“1º Conceder aos empregados fiscaes a faculda- 
de de percorrerem toda a rea, visitando, nos termos 
que as leis estabelecem, as lojas, os depositos e as 
officinas ruraes nella situadas ; pre 
2º Proibir o estabelecimento de lojas e de de- 


inunicipal borda da estrada da circumyallação 
3º Vedar o transito pela área durante a noite 
nos generos das 12 e 4. classes da pauta. 

Na primeira providencia não faço mais do que 
tornar exténsiva: aos empregados da alfandega mu- 
nicipal a faculdade que a lei concede nos das ou- 
tras alfandegas, nos do contracto do tabaco, aos da 
saude publica e aos das camaras municipaes. 

A segunda, comprehendendo apenas alguns ar- 
mazens de generos que pagam direitos na aliund a 
municipal, era comtudo altamente aconselhada pela. 
experiencia, a 

E a terceira, sendo tão limitado, como é, o es- 
paço da área fiscal, póde dizer-se que não provoca 
senão as resistencias dos contrabandistas. 

A linha exterior da úrea terrestre, que julguei 
deyer adoptar, abrange uma circumferencia, cujos. 
raios, partindo da linha de cirenmvalinção, poderão 
ter, pouco mais ou menos, um kilometro de com- 
primento. Mas, como se não possam desde logo fa- 
cilmente prever os inconvenientes praticos 
demarcação, pareceu-me necessario que se conser- 
vasse ao governo a faculdade de alteral-a quando 
a experiencia lh'o aconselhasse. 

Quanto á irea maritima, sendo dificil determi- 
nar os seus limites, restringi-a ús aguas que banham 
o litoral, pelas -quaes se entende o espaço que fica 
a descoberto nas marés baixas; e limitei todo o ri- 
gor fiscal; 

1º À prohibir o transito nocturno pela área nos 
barcos carregados com generos da pauta, sem com- 
tudo obstar à que entrem na mesma área os que 
vierem fundear junto dos postos fisenes ; 

2.º A conceder nos empregados a entrada du- 
rante o dianos estaleiros, nos armazens e n'outros 
estabelecinentos semelhantes quando precisem exer> 
[cer a devida: fiscalisação, - 
Tolerando, finalmente, as actuaes serventias aos 
predios que confinam com a linha da circumyalla- 
ção, permitti, mos termos da lei, o livro accesso dos 
empregados a esses predios. 

Exigi tambem que 0s conductores de generos da 
alçada daalfandegamunicipal que quizerem caminhar 
ao longo da linha, se munam de um bilhete, que lhes 
será dado gratuitamente em qualquer dos pontos della 
por onde queiram entrar. Esta providencia não com- 
prehende a grande maioria dos censos, que é dos ge- 
meros qne seguem pelas cinco estradas principaes, q 
que se apresentam nas respectivas casas de des 
pacho. 

(Continúa,) 


INTERIOR 


Lisboa 16 de janeiro 
(Corr. purt. do Uommereio de Porta) 


O jassumpto mais importante do dia é o 
que participamos hoje em telegramma — a 
votação de hontem na camara dos dignos pa- 
res, para a commissão que tem de examinar 
o relatorio dos acontecimentos da capital dos 
dias 25 e 26 e de dar sobre elle o seu pa- 
recer. 

O governo diz-se que pertendia que a re- 
ferida commissão fosse tambem nomeada pela 
meza, como aconteceu na outra casa do parla- 
mento, mas aquella camara não annuiu 2 isso. 
Nem sequer deu tempo que a ideia fosse apre- 
sentada, O snr. conde de Thomar propoz lo- 
go a nomeação por eleição, da referida com- 
niissão e o snr. Sebastião José de Carvalho 


vallos, ficava como suspensa ouvindo o in- 
timo, e novo, e estranho fallar do seu coração. 
« — À nossa vida vai ser laboriosa — 
dizia-lhe eu. 
« — E sem a condição do trabalho pa- 
rece-me que não póde haver perfeita felicida- 
de — respondia Jerônima. 
« De subito, me fez ella esta pergunta: 
« — Seu pai e sua mãi são contentes da 
nossa união ? 
« Ficou-me largo espaço a mentira en- 
tallada na garganta. Tremia do terror que 
incutem as cousas divinas: não podia men- 
tir-lhe; lembrou-me, porém, a observação do 
cunhado, e balbuciei extemporaneamente : 
« — São contentes da nossa união. 
« Jeronima demonstrou simulada indiffe- 
rençapeladelongada resposta, e declinou a con- 
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Calvarios obscuros 


« Com quanto a paixão me não deixasse 
sentir os dissabores d'este mau comêço em 
Comparação da muita felicidade, que eu an- 
tevia, confesso-lhe que entrei abatido e tri 


tonho em casa de Jeronima. Já lá encontrei 
9 doutor: já lá sabiam que eu ia casar sem 
Tecursos' paternos, mas que me sobravam 
meios de emprestimo para estabelecer algum 
negócio. Devisei grande contentamento em 
Jeronima : tinham mais meiguice aquelles bel- 
los olhos, e mais affectuosa suavidade as ex- 
pressões. Conversou commigo sosinha, em 
quanto a mãi se entretinha com as outras fi- 
lhas e com o genro. Animowume a deixar 


versação para outro assumpto. Fallou-me das 
virtudes de Fonseca, e do desastrado fim de 
Duarte Pereira. Encaminhei novamente o dia- 
logo para as delicias do nosso futuro. Jeronima 
ouvia-me não já enlevada na estranheza da 
plirase, mas em abstrahimento para não sei 
que devanear de magoada expressão no sem- 
blante d'ella. Interroguei-a com amor 
hemencia, invoquei a alma de seu pai para 
me dizer ella o que a entrestecia. Respon- 


fallar o coração, “e não sei que estranha lin- 
. guagem eu lhe dizia, que Jeronima, a inter- 


deu-me: « eu lh'o divei; não me aflija agora.» 


e o mais valioso da minha vida, a José da 
Fonseca. Seismou elle, e alaneeou-me o co- 
ração dizendo-me que Jeronima devia sus— 
peitar da formal negação de meu pai. 

« — E que monta isso? — perguntei-lhe 
eu—Se me ella ama, que lhe importa meu pai. 
— O snr. ignora os melindres da vir- 
tude — respondeu o doutor — Jeronima ,erê 
que o mais sagrado dever n'este mundo é a 
submissão de filha. Está n'aquella alma ju- 
venil a sabedoria, a razão, a prudencia, e 
a idade de Joaquim Luiz. O coração de Je- 
ronima não Se alumia senão da luz da razão 
e da consciencia, luz que larece e não in- 
cendeia. Se Jeronima suspeitar que Pedro de- 
sobedece a seus paes, por amor d'ella, não 
o desestima, mas deixa de o amar, e sua es- 
posa não o será júmais. Já agora esperemos 
o que resulta dos seus devaneios. Ella lhe 
dirá o que é. No entanto, o snr, tem de es- 
perar os vinte e cinco annos da lei, para evi- 
tar pleitos, a que Jeronima podia ser 
estranha; e, a sabêlos ella, perdido estava 
tudo do mesmo modo. 

« Continuei a viver na companhia de meus 
paes. Não me tractavam bem nem mal. No- 
tei, porém, grande reviramento na confiança 
que meu pai depositava em mim. N'outro 
tempo era-me franqueado o dinheiro; passa- 


« Revele estas miudezas, que eram tudo 


vam por minhas mãos as quantias, que entra- 


vam em caixa; era eu o recebedor das let- 
tras mais avultadas; todo o commercio com 
os portos estrangeiros me fôra incumbido. 
Depois do ultimo incidente, retirou-me meu 
pai a confiança, vedando-me entrada no es- 
criptorio, e affastando-me de si asperamente 
quando me eu humildemente offerecia a au- 
xilialko nos trabalhos de contabilidade e as- 
sentos. 

« E' que meu pai julgára-me capaz de 
um roubo. Sem o amparo de Jeronima, sem 
a imagem della, que me estava sempre dan- 
do alentos, ter-me-ia suicidado , depois d'a- 
quella afronta. 

« Soffria, na esperança de resgatar, um 
dia, o perdido conceito, provando à meu pai 
que o homem trabalhador não podia ter-se 
deshonrado por um roubo. 

« Comprehendeu meu pai que eu estava 
esperando a idade para me emancipar do seu 
consentimento. Isto azedou-lhe mais a ira, a 
ponto de me dizer um dia: —Essa gente, 
que ha-de ser a tua familia, não é capaz 
de te sustentar nos tres mezes, que te fal- 
tam para os vinte e cinco annos ? 

« Doeu-me este ultrage feito á virtuosa 
familia de Jeronima; não pude reprimir as 
mas, nem estas 
— Na familia pobre,que meu pai despresa ha 


pressões irreflectidas: | º 


ção de mãi; e será ella a unica, a verda- 
deira mi de entranhas, que eu conheci n'es- 
ta vida. 

« Lançou-se meu pai amim, e espancou- 
me, levando-me a ponta-pés para fóra do es- 
criptorio, onde me chamira. Cuidei vêr Je- 
ronima n'este lance, a dizer-me :—eu teria 
sofirido mais que tu com mais resignação e 
docilidade. 

« N'esse mesmo dia, recebeu meu pai uma 
carta, que eu vi chegar,- nas mãos de uma 
servente, que tinha visto em casa de Jero- 
nima. Desde já lhe mostro o' conthendo da 
carta, que encontrei dez annos depois, entre 
os papeis de meu pai. - 

« Era de Jeronima; aqui a tem; —dis- 
se Pedro, tirando-a da carteira— Vim mu- 
nido de documentos, para que você não cui- 
de que eu dei em romancista oral depois dos 
setenta annos. » Li a carta, que resava assim : 


tractamento. Era assim no primeiro quartel 
te seculo, que os mais: abastados commerciantes 
se intendiam € se respeitavam. Jeronima, vesada no 
estylo epistolar de seu pai, julgaria offensiva por 


lá uma mulher que ha-de ter por mim cora- 


irqnica à senhoria ao negociante. O mais certo é 


« depende a mais importante deliberação da 
« vida humana. Annui á vontade de minha: 
« familia, acceitando para marido o snr. Pe- 
« dro Monteiro. Depois, no pouco tempo que 
« fallei comelle, reconhecilhe bôas qualida- 
« des, e entendi que o cazar-me já não era” 
« um sacrificio 4 minha familia. Tive depois 
« motivos para suspeitar que ym.ee não écon- 
« tente com este casamento: poderei ter-me 
« enganado; mas é forçoso que eu me desen- 
« gane, e 0 desengano só vm.ee m'o póde dar. 
« Escuso dizer-lhe que eu sou incapaz de ca- 
« sar com o snr. Pedro Monteiro, não sendo, 
«essa a vontade de seu pai. Creio que to- 
« dos os paes são como era o meu; e, assim 
« como eu seria incapaz de desobedecer-lhe, 
« penso que todos os filhos devem ser iguaes 
« na obediencia. Vim.ce terá a bondade de res- 
« ponder o que fôr servido. Deus guarde mui- 
« tos annos a vm.ce, Porto 20 de abril de 
« 1816. Criada humilde, Jeronima Luiza da 
« Silva. » 

« Não pude saber que respondeu meu pai; 
porém, facil é presumilo do seguimento das 
cousas. José da Fonseca, a cuja casaveu ix 
todos os dias, disse-me no seguinte ao d'esta 
carta, que as suspeitas d'elle se tinham veri- 
ficado, e mostrou-me um bilhete de Jeronima, 
com poucas palavras; se bem me recordo, 


que ella nem pensou riso. 


eram estas; « Peço-lhe que aconselhe o snr. 


esta 


estes, eo numero de quinhões que competem nos 


positos de generos taxados pela pauta da alfandega « 


med 
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«lhe em pedir que se procedesse im-( do exagerado ou designal todos procuram sete contos e tántos mil réis, começando 68 | vai longa, deixaremos este assumpto para ou-j dem achar desculpa para a sua neg gendia ciedades academicas cm que os estudantes da 
atamente à mesma eleição. Po | subtrabivse é sua solução, iludindo a lei, do | trabalhos da expropriação no mesmb dia em! tro dia. n'estibpurte, porque conhecem que é ella o me: Universidade se reuniam pacificamente, De- 
o “ficou eleita da seguinte ma- | que resulta grave prejuizo para a fazenda, e, |que se tâmou a posse. O director Hça pre- Ú Spa E lhoramento de que a Beira mais carece, e seh-|sejamos fue o negocio se aclare, e que 0 go- 

o que é talvez peior, paraca moralidade pu |sídiu à tudo, desenvolvendo a sus eostumada COIMBRA 15 DE JANEIRO — (Do nos-| do todos da maioria, mais habilitados devem | verno se explique sobre este ponto. 
J. M. Rugenio de Almeida. 4P'votog blica. actividade, à só correspandente) — Na- sessão da camara | estar 7 a haver do ministro medidas act A nossa ultima correspondencia trazia al. 
conde de Fonte ada.. 38 » ei, publicada apenas ha qua- Tambem em br se procedert ao rom-| ele a do dia 10 houve larga discussão a|vas, aliis miu indicio dão de seu alimento. guns erros de comp: sição, que nos abstemos 
Conde de Peniche. 88» letra morta em muitas das | pimento da estrada d'aqui 1, porque | ve: » muro de defesa que a compa-| — Crêmos pinmentenos bons desejos e e: de corrigir, porque facilmente se conhecem, 
de Carvalho »s provisões. Este facto, |a camara d'este concelho vai posse do nl ro tem em cons-| lentes intenções: dos ilustres deputados , a | Não admiramos isto; o que é para admirar é 
que com magua registo aqui, é uma eloquen-| terreno preciso para ella, como se tinha obri-| em vdo Me pro-| que nos referimos, mas estes e outros factos | que não sejam mais frequentes, porque esere- 


de Almeida, e por um tão crescido numero 
de votos, tem uma importante significação 
ta oceasião em que o nome de s. exc.º 
lado cindicado para fazer parte de uma nova 
administração: - 

= Que a opposição parlamentar na camara 
alta está em força e que assume caracter de- 
cisivo nas questões politicas, é fóra de duvida. 
O governo e os seus proprios amigos reco- 
nhecem isto e não oceultam os receios de que 
a discussão alli do relatorio offereça. ensejo 
para una mudança de situação. 

Se todos os nossos leitores estivessem ao 
“facto da politica, escusariamos de dizer que 
a opposição parlamentar na mencionada ca- 
mara é dirigida pelo snr. conde de Thomar. 

Na camara dos snrs. deputados continúa, 
e cada vez mais interessante, a discussão so- 
bre a proposta de lei da regencia. Dos ex— 
tractos pouco se vê. Recommendamos, porém, 
a Jeitura das sessões por integra que 0 «Dia- 
vio de Lisboa» publica. Questões de tanta im- 
portancia deve todo o paiz vêr o modo como 
são tractadas, : 

O Senhor Infante D. Augusto continia 
nas suas melhoras. Já começa a dar passeios 
de carruagem. 

Temos hoje uma bõa nova para bastan- 
tes dos nossos leitores. O snr. ministro das 
obras publicas acaba de dar ordem para que 
com urgencia se façam os estudos da estra- 
da de Villa Nova de Famalicão 4 Povoa e 
Villa do Conde. O snr, deputado Torres e 
Almeida que tem, sido incansavel n'esta per- 
tenção deve «agora dar-se por satisfeito. Aos 
esforços de s. exe.*tambem se deve o estar 
já estabelecida a estação telegraphica na mes- 
ma villa, Nova de Famalicão. O snr. Tor- 
res e Almeida é um deputado distincto pelo 
seu saber, pela modestia e gravidade do seu 
caracter e pelo zêlo e interesse com que se 
dedica às cousas publicas. O seu projecto de 
Jei do sello faz-lhe honra: Posto que exten- 
so passamos a transcrevel-o. 

Kilo, começando pelo relatorio : 

« Senhores. — À execução da novissima 
lei do sêllo provocou vivos clamores em to- 
do o paiz; e produziu até nos espiritos, 
em os dois grandes centros commereiaes de 
Lisboa e Porto, uma certa irritação, que 
muitas vezes é prenuncio de lamentaveis suc- 
cessos. j 

« Por um lado a falta do regulamento 
que devia, senão acompanhar a lei, ao me- 
nos seguila na sua publicação, collocou em 
embaraçosa posição os empregados encarre- 
gados do sállo de verba, e prejudicou o 
commercio retardando o regular andamento 
de algumas transacções , e estorvando ace- 
Jeridade que em outras é o mais solido pe- 
nhor do seu bom exito. 

« Por outro lado'o mimero e variedade 

das leis, regulamentos e tabellas vigêntes 
sobre o imposto do séllo, de tal sorte con— 
fundiam os contribuintes, que só os mais 
habituados aos labyrintos da legislação pa- 
tria sabiam discriminar as disposições dero- 
gadas das outras que ainda subsistiam, 

« Por ultimo, apesar das importantes 
modificações estabelecidas na lei de agosto 
ultimo), pareceram ainda immodicas e des- 
proporcionadas, em alguns casos , as taxas 
m'ella estabelecidas, aliás marcadas ; opinião 
que em partilho, considerando “similhantes 
taxas, pela sua exorbitancia, como contra- 
xias ás indicações da sciencia em materia de 
imposto e nocivas no desenvolvimento do 
“trabalho e riqueza nacional. 

« Este deploravel conjuncto de eireum-— 
stancias causou nos animos a excitação de 
que acima fwlei, a qual, expandindo-se em 
colericos desabafos ao ar livre da imprensa, 
não transtórmou felizmente a ordem publica. 

“4 O govemo acaba de dar publicidade ao 
desejado regulamento, como lhe cumpria, e) 
creio que não procrastinará a codificação de 
todas as disposições vigentes sobre o tributo 
do séllo, depois do que ficarão removidas as 
duas primeiras causas dos aggravos ou quei- 


xas populares. 
orém púde e deye com 


urgencia providenciar sobre a terceira causa, 


£ com esse tuito apressoame a submetter á 


sua ilustração o peg ojecto que se se- 


| 


queno pr 


e." A e nivdisi x 
E « Estranho & respeitavel elasse commer— 
cial, sobre-a qual principalmente recae o im- 
posto do sêllo, sou de certo incompetente pa- 
xa propor todas as medidas, que o:bem en 

mdido interesse d'essa classe, uma das mais, 
uteis da sociedade, com instancia reclama. 
Creio comtudo qr elles e os demais contri- 
buintes serão censiderayelmente beneficiados, 
se porventura fôr convertido em lei o proje- 
cto que tenho a honva de apresentar no exer- 
cieio da minha iniciativa, tomo deputado da 

, BA-D 


ação. Abto NY ep 100 Ut £ 
«As rasões parciaes de cada um dos ar- 
tigos são tão obvias, que me abstenho de as 
expor aqui. Dixei sómente que tenho para mim 
o que ninguem se recusa à pagar o 
imposto quando é modico e equitativo, e sen- 
E 
« Pedro da Cimha a ser bom filho, para que 
«aamulher, que Deus lhe der, possa vir a ser 
« ume feliz esposa. Eu de certo não o serei 
«nunes, o elle virá a conhecer que é melhor 
“« perder uma afeição de noivo, onde ha tan- 
atas, que perder aamisade de pai, que é só 
a uma,» À ira 
« Lembra-me que me lancei de joelhos aos 
pésdeJosé da, Fonseca, supplicando-lhe que 
me livrasse da morte. Era umanjo de bon- 
dade aquelle homem, e tambem. era profundo 
conhecedor: do | coração humano. Tinha elle 
já como impossivel demoyer o animo de Je 
xonima, e mesmo não contava com o auxilio 
“da mii, cujos principios sobre a obediencia, 
devida aos paes, não podiam ser senão os de 
suafilha, Cuídou em me salvar José da Fon- 
seca, ferindo-me o amor proprio no mais sen- 
sivel —Snr. Pedro, disse-me elle; conven- 
gamo-n'os de uma verdade, que eu tenho de ha 
muito escondido do - justo vesentimento do seu 
coração. Jeronima não o amou nunca, nem 
cama agora. Poderia vir a amal-o;mas/0 nos- 
so caso est no presente e no passado. Se o 
amasse, era sua esposa ha seis annos, e era-o 
agora! e sempre, a despeito da vontade de seu 
pai. Bigor tal de sentimentos, não é proprio 
demulher de vinte e dous annos, se ella sen- 
te algum afecto, não direi já paixão! Alli 
oque ha é uma prudencia glacial, uma ma- 


tãto fal- 


pigas conseryam-se firmes. Às guias regulam. 


te confirmação das minhas ideia 

« Melhorada pois a situaçã 
buinte, ficará igualmente melhorada a situa- 
ção da fasenda, a qual espero não será pre- 
judícada, adoptando-se o alvitre proposto nos 
artigos 5.º e 6.º, alvitre que eu julgo o uni- 
co e eficaz para-obstar ás numerosas fraudes 
que diariamente se praticam 

Artigo 1.º O imposto do sê 
tre particulares, facturas com qui 
quer natureza e proveniência, é n 
tuo, excluindo as escripturas será E 

De 10 réis nos de valor superior a 53000 rbis 
e nus excedentes a 1003000 réis. 

De 20 réis nos de valor supei 
e nas excedentes a 5005000 réis, 

De 40 réis nos de valor superior a 5008000 réis 
emão excedente a 1:0003000 réis. 

De 100 réis nos de valor superior a 1:0003000 
véis e nos de valor desconhecido. 
t. 2.º Pelos referidos recibos, facturas com 
es e titulos de mutuo sendo passados em 
ha sómente metade do imposto 
tigo Le 
o das letras seri 
inclusive de. “. 
ve até 1003000 inclusive 


o do contri— 


s recibos en- 
le qual- 
titulos de mu- 


w:3 1005000 réis 


Art. 3º 0 


5505000. 
6005000 . 
6505000... 


3:0005000 réis para ei pad 
Art. Quando as letras de terra forem 


saca- 
das em mais de uma via, sómente se pagará por cada 
via. metade do sello correspondente ao seu valor. 


Art. 5º Nenhum livro, diploma, documento ou 
qualquer papel, sujeito ao imposto do sello, poderá 
ser sellado depois do escripto. 

S unico, Exceptuam-se os livros, diplomas, do- 
cumentas e mais papeis escriptos antes da publica- 
ção da presente lei, m respeito dos quaes se obser- 
varão as disposições actualmente em vigor. 

Azt. 6º Os livros, diplomas, documentos e mais 
papeis mencionados no artigo antecedente, que fo- 
rem escriptos antes de sellados, não serão attendi- 
dos em juizo ou perante qualquer authoridade. 
Art, 7.º Fica rovogada toda a legislação em con- 
trario. 

Camara dos deputados, 10. de janeiro de 1861. 
— Q deputado pelo circulo 15.4, Joaquim Januario 
de Sousa Torres e Almeida, 
Este projecto foi admitido e enviado à 


commissão de fazenda. 


ea. 


Provincias 


correspondente) — Daremos noticia do que 
tem chegado ao nosso conhecimento depois 
da nossa ultima correspondencia, 

Teem-se feito frequentes vendas de vinhos 
e geropigas, tanto no alto como no: baixo 
Corgo, sustentando os preços que annincia- 
mos anteriormente, Entre varias compras que 
se fizeram em cima Corgo, teve lugar a de 
uma adega da Romaneira, de cento e tantas 
pipas, por uma respeitavel casa portugueza 
e exportadora a outra casa igualmente ex— 
portadora. 

Por aqui teem havido vendas a casas in- 
glezas, além das que ahi teem sido feitas por 
amostras. Varios negociantes teem chegado 
e marchado em diversas direcções. para effe- 
ctnarem compras, além d'aquellas que são 
effectnadas pelos seus agentes. Podiamos ci- 
tar os nomes dos compradores e vendedores, 
e até os preços por que se fazem as transac- 
ções, mas julgamolo desnecessario, bastan- 
do dizer as consas sem individualisar, com 
o que muitas vezes alguem se desgosta. 
Como já. dissemos, a novidade longe de 
ser superior ás precisdes do commercio, é 
muito pelo contrário, em attenção á pequena 
cifra que apresentou o varejo no deposito d'es- 
sa cidade. a 
Entendemos que se verificaram as refle- 
xões que fizemos na nossa anterior corres- 
pondencia, com respeito a negocios de vinhos. 
E' porque não costumamos inventar cousa 
alguma, e só dizemos o que ha de yerdade 
ou o que caleulamos sobre bases seguras ow 
que oflereçam as maiores probabilidades. 

— Finalmente os preços de vinhos e gero- 


por 115000 réis, havendo tendencias para a 
alta, Talvez não haja duzentas guias em 
sêr. pese E pri sia A 
* Desde o dia 11 que está aberta ao publico 
a estação telegraphiea d'aqui para Moncorvo. 
Não nos enganamos quando asseveramos que 
algum pequeno inconveniente obstou a que 
ella começasse a funccionar no primeiro dia 
do anno, ; 
Até que, finalmente, se decidiu a questão 
que havia na estrada da Regoa ao Salgueiral, 
ma propriedade da snr.º D. Rosa Sampaio, 
d'essa' cidade. O snr, director das obras pu- 
blicas tomou posse judiciavia no dia 10 do 
corrente do terreno preeiso para a abertura 
da estrada, depois de se fazer o deposito de 


vêr; significa, simples/e meramente, absoluta 
ausencia de amor. Querevia o meu amigo li- 
gar a sua vida a uma mulher que antepõe 
as. razões. do mundo 'ás propensões da sua al- 
ma!? Crêosnr. que seria feliz uma alliança 
emque da sna parte está oardor de sentimentos 
seis annos acrisolados na ancia e na saudade, e, 
da parte d'ella um coração sem actividade, 
um espirito inflexivel, que esti sempre; pau- 
tando pela norma dos deveres o que lhe vem 
ou devia vir espontaneo do amor ? Jeronima 
não lhe servia, snr. Pedro. Minha cunhada 
tem defeito; é um, coração aleijado, ou de- 
generado pela influencia dos costumes ya-— 
ronis em que se fez, e rapidamente consum- 
miu a sua mocidade. Algumas vezes sua fa- 
milia teria razão, censurando-lhe; a sua fra- 
queza, Fraco é o homem que se julga in 
ferior ao imperio das paixões. Não ha, pai- 
xão alguma que possa mais que o: homem. 
Nós é que somos os ftacos; e muitas ve- 
zes chegamos a fingir que o somos, para 
que o mundo incaveça a omnipotencia de nos- 
sa paixão; Sar. Pedro, ha em toda a parte 
uma mulher que nos ame, e nos indemnise 
das ingratidões das outras. E” ordinario peú- 
sar o homem, quebrantado de um amor sem 
esperança, que o ereador fez uma só mu- 
lher para o molde dos seus desejos; e que 
as outras todas são apenas esboços do typo 


dureza extemporanea de juiso, que, a meu 


gado para com o governo; tendo «dado» j 
parte o director das o 
authorisado para fazer esta e; 
ra municipal, o directo 
| que cederam alguns t uitamente, 
são dignos”de merecid 4 pois que 
ram para que se leve 


Apesar da cedencia que alguns propri 
tarios fizeram de varios terrenos, ainda as— 
sim o municipio teve de fazer bastante de- 
sembolso. 

F. gora que a obra do caes continue 
e se acabe em breve, bem como que a estra- 
da de Villa Real chegue ú Regoa para esta 
villa ficar digna de vêr-se., E" certo que ain- 
da lhe faltam muitas cousas essenciaes e de 
primeira. necessidade, por exemplo : font 
publicas, que não tem, illuminação e muitas 
outras cousas, mas como tempo tudo virá, se 
as camaras continuarem a prestar a devida 
attenção para: os melhoramentos publicos e 
o governo a protegêl-os como deve, segundo 
à importancia d'esta terra. Haja cuidado na 
escolha de seus deputados, procurando-os acti- 
vos, intelligentes e zelosos, que tudo. se con- 
seguirá. Os povos a maior parte das vezes 
concorrem com a sua negligência ou indifte- 


à | rentismo para os seus sofirimentos. 


No dia 9 teve lugar n'esta villa a reu- 
nião que se havia annunciado para tractar 
do caminho de ferro do Porto à Regoa. 
Reuniram-se cavalheiros de Lamego, d'aqui e 
das proximidades. 

Tomou a palavra o snr. José de Vascon- 
cellos Noronha de Menezes, de Lamego, o 
qual, enumerando as grandes vantagens que 
para todos resultariam da realisação de uma 
obra tão grandiosa, expôz a incilidade que 
havia na construeção e emleval-a a effeito, 
se todos se compenetrassem bem da sua im- 
portancia, 

Parece que fallira em que, caminho me. 
diria 95 Kilometros e entre estes só 10 ou 
15 mais dificeis, mas sem, ser, preciso fazer 
tunnel algum. O .snr.. Vasconcellos é com— 
petente para tractar de, semelhantes objectos, 
porque, além de pertencer ao corpo de en- 
genheiros, mostrou que tinha estudado bem: 
a; materia 'de que se tractava, mesmo, en— 
cavada: pelo lado financeiro. 

Dizem-nos que por fim m'esta reunião se 
deliberira: que se representasse convenien— 
temente ao goyeruo, para se obterem 05 es- 
tudos necessarios e tractar-se a final da rea- 
lisação do caminho. , 

Já a este respeito fizemos algumas re- 
flexões em nossa ultima correspondencia e 
continuaremos n'esse louvavel empenho coad- 


REGOA 15 DE JANEIRO — (Do nosso juvando com toda a vontade os cavalheiros 


ue tomaram a iniciativa em obra tão mo- 
numental. p j 
O caminho de ferro do Porto á Regoa 
é de tal magnitude que ninguem: póde dei- 
xar de apoialo com todas as forças. 
Todo o governo que se diga amante do 
progresso e do seu paiz, ha-de tomar na mais 
alta consideração este assumpto, que! é o me- 
lhioramento publico de maior transcendencia 
que se tem apresentado. Não: faltarão: capi- 
taes para seinelhante empreza, porque elles 
convergem sempre para onde os maiores lu> 
cros os chamam, e ainda se não emprehen- 
deu empreza alguma d'este genero tão aus— 
piciosa em' interesses certos e reaes, porque 
nenhuma” ainda teve tamanhos manancines 
de riqueza a explorar. Mas esta obra por- 
tentosa não promette só grandes interesses 
ao emprezario ; ha-de tambem fazer entrar 
grossas quantias nos cofres da nação pelo 
grande desenvolvimento de riquesa que hão- 
de ter estas provincias, augmentando muito 
o valor da propriedade, e,'por consequencia, 
os rendimentos publicos. Dêem faceis com- 
municações de viação a estas provincias, que 
só teem tido carreiros em lugar de estradas, 
que dificilmente dão accesso a gente de pé 
e ainda assim com risco imminente, e verão 
surgir villas onde eram aldeias e cidades 
onde eram villas. z 
Todas as municipalidades destas provin- 
cias defem representar uniformemente, assim 
como todos os que tenham | coração portui- 
guez deyem dar o seu contingente para ser 
levado a cabo o, que tanto nos deve feli- 
citar. r k 
O governo; ha-de receber bem as nossas 
rogativas e interessar-se por elas, muito par- 
ticularmente o digno ministro das obras pu- 
blicas,em quem reconhecemos qualidades apre- 
ciaveis. Para este probo e intelligente mi- 
nistro merecer a estima publica bastará sa- 
ber-se que o nosso adorado e chorado Mo- 
narcha o virtuoso Senhor D:Pedro Vo tra- 
ctava-como amigo: Devemos-contar tambem 
com muitos dignos deputados que tantas pro- 
vas teem dado de patriotismo e de dedica- 
ção por! estas: terras.) t 1 
Tinhamos tenção de cumprir a” nóssa pa- 
lavra empenhada em nossa correspondencia 
de 8 do corrente, com respeito ao caes d'es- 
ta villa, mas como-esta-correspondencia já 


tudes de. Jeronima | são um, desconcerto da 
natureza feminil, e que eu sei de muitas mu- 
lheres, possuidoras de melhores condições para 
a felicidade de wm marido. Em summa, che- 
gamos ao ponto de eu, por minha vez, lhe 
pedirwue tenha dignidade, que esqueça Je- 
ronima, que volte á estima e confiança de 
seus paes, e, finalmente, que seja homem. 

« Não dei pelo artifício d'este arrasoado. 
Acreditei sinceramente que Jeronima me não 
amava nunca.» 

Aqui atalhei 
dor: 

— E eu penso que outra, crença seria 
ional, Para/mim tenho que Jeronima não 
amou nunca y. exe! E 

— Amou vinte e quatro horas, e em 
lh'o provarei depois; amou, quando me viu 
dependente do trabalho de ambos; ficou aman- 
do-me, depois que me regeiou por amor aos 
devere: 

— E proseguiu : 

« Dei té da subita mudança de meu pai, 
operada pela carta de Jeronima. Fallava-me 
com brandura ; chamava-mê a coadjuvado ; 
restituiu-me a confiança; e, decorridos dias; 
disse-me .que fosse dar um passeio até Lis- 
boa, e que me deixasse por lá estar alguns 
mezes, Abracei a proposta ; mas cahi de ca- 
ma na, vespera da partida, e entre-lembro- 


eu o meu velho narra— 


de-uma só. Creia q meu amigo que as v 


me que estive a cahir à sepultura. 


F 


nova ponte d 


publi- 


mo lhe | 
| 


do (sor. min 
peito do mesmo 7: 
mn os ilustre 
tudo que se dis: 
do que a companhia 


mos sabe 
áquelle paredão sem auctorisação nem he 
ça do governo, e que este logo quetev 

imento do facto lhe dirigira wa po 
impondo-lhe a respons idade por to- 
dos os prejuizos a que aquela obra déss 
logar. Sobre este ponto. transerevemos 
que disse o snr. Ferrer por estar em har- 
monia com o que ha pouco aqui expendemos, 


taria 


o 


d'esta obra, contra a qual logo no principio 
representaram a camara municipal d'esta ei- 
dade e o director das obras publicas do dis- 
tricto. 

Disse o snr. Ferrer: — « O snr. ministro 
e que impôz a responsabilidade 4 com- 
prejuizos que causar e que man- 


di: 
panhia pelo 
dou dep 
competentes. E eu digo que:a imposição da 
responsabilidade não era necessaria, acha-se 
em todas as leis do reino. Os estudos póde 
ser que desgraçadamente fossem necessarios, 
mas eu entendo que deveriam estar feitos 
antes das obras começarem, Tudo assim vai! 
Nada se faz a tempo! E” molestia de' Por- 
tugal e muito antiga. » 

Ha mais de quatro mezes que começaram 
ostrabalhos do tal paredão e só agora, quan- 
do esti quasi concluido, se acha o governo 
habilitado para decidir que aquella obra é 
prejudicial tanto aos proprietarios do cam- 
po como à cidade baixa! 

Nós quizeramos: que os ilustres deputa- 
dos que tomaram parte n esta questão levas- 
sem mais longe as suas considerações com re- 
lação ao'regimen das aguas do Mondego. Não 
somos hydraulico nem technico para poder— 
mos apontar um'plano de obras, que evitem 
n'um futuro mais ou menos proximo a ruin 
dos vastos e fertilissimos campos de Coimbra, 
mas Sempre nos quer parecer que o systema 
de obras para facilitar as correntes irregula- 
res na occasião de enchentes acabará por ele- 
var o alveo do rio a ponto tal, que desappa= 
recerá, e as correntes hoje irregulares passam 
a regulares por não existir o leito natural do 
rio, que hoje se vê. E que será dos campos 
n'esse caso? 

Quem aqui está vê que em oceasião de en- 
chentes a corrente principal do rio é pelos ter- 
renos marginaes,ficando as aguas doleito quasi 
dormentes, principalmente n'um espaço longo 
a montante e jusante da ponte. D'ahi, erê- 
mos, Yem o progressivo alteamento doalveo, 
que cada vez vai tornando mais fateis'e repe- 
tidas as correntes irregulares, com incalénla. 
vel prejuizo das varzeas marginaes do rio. 

As obras tendentes a evitar este mal já 
gravissimo deyeram principim pelareconstrue- 
cão da ponte de Santa Clara. O governo re- 
conheceu isso mesmo; pediu ao, parlamento a 
necessaria anthorisação, mas 'até agora nada 
fez! Esta questão do bom regimen das aguas 
do Mondego é gravissima e de. todo o ponto 
importante, porque toca com grandes interes- 
ses e valores consideraveis, que o Estado deve 
tutelar e proteger, e lembramol-a ao snr. Fer- 
rer, que declarou na camara conhecer o rió 
ha muitos anhos, esperando que tome n'ella 
interesse inuito-particúlar. Eos 

Sobre-os ilustres deputados por este dis- 
trieto pesa uma grande responsabilidade para 
com:0sseus constituintes, porque, em verdade, 
não sé podem dizer activos e zelosos no de- 
sempenho do mandato que lhes confiaram. Um 
ilustre. deputado d'um dos cireulos do norte 
do reinó não se julgou dispensado de, mesmo 
durante! o interregno parlamentar, advogar 
petânte o governo os mais valiosos interesses 
dos seus constituintes. Apresentou-se em Lis- 
boa e em quanto. o sur. ministro das obras pu- 
blicas não expediw as ordens necessarias para 
se pôr em licitação uma estrada importante do 
seu circulo, não sahiu dejLisboa. Nos deputa- 
dos d'este. districto não se nota um' tão pro= 
nunciado zêlo e patriotismo. Dizem-o, infeliz- 
mente, os factos. a ca 

O governo não fez ainda uso da autho- 
risação para a reconstrueção da ponte de Coim- 
bra, que, como já tivemos 'occasião de dizer 
é indispensavel e urgente por todos os res- 
peitos, e o traçado da estrada” de Coimbra a 
| ndido entre a ponte da Mur- 
imidades da Moita, no. com- 
primento de 12:488,46 metros, só agora ap- 
parece annunciado para a licitação, que de- 
xe ter logar em 14 do proximo fevereiro, 
tendo sido approvado pelo conselho das obras 
publicas em setembro passado ! Quasi cinco 
mezes esteve a consulta do conselho das obras: 
publicas á espera d'uma portaria do minis— 
tro, que mandasse annunciar a licitação para 
a arrematação de uma estrada importante | 

Os smrs. deputados dos quatro eireulos, 
que mais ayisinham d'esta estrada, não po- 


« Não ouvi fallar de. Jeronima por espa- 
ço de dous mezes. Dei os meus primeiros 
passeios, ainda desejoso de encontrar José da 
Fonseca, Vi um dia, Eulaliaá porta de uma 
igreja, com o sobrinho pela mão. Vestiam 
ambos de lucto rigoroso. Que ideia eu tiye ! 
Como o coração. do homem é attrevido em 
suas apprehensões vaídosas ! Cuidei que Je- 
ronima teria morrido! Approximei-me de Eu- 
Jalia; e ella, vendo-me, rompeu em pranto 
desfeito. Isto mais confirmou o meu panico. 
—Que é, minha senhora? quem morreu ?— 
exclamei. Eulalia desafogowse dos soluços , 
e balbuciou: — Morreu minha santa mãi. 

«A dôr foi menor para mim ; mas. sal- 
taram-me as lagrimas dos olhos. Santa de- 
veras era aquella senhora! Vela entre suas 
filhas, com um ar de austeridade e ternura, 
ao mesmo terapo, ora sorrindo ás menini— 
ces do neto, ora relembrando as maximas 
do marido ; simples e ingenua como a vir- 
tude; lhana e coração no rosto. como se es— 
tivesse de continuo confessando-se a Deus de 
aeções, palavras, e pensamentos !.. oh! como 
eu recordo ainda os menores traços d'aquel- 
la-veneranda mãi!.. 

— Esteve-se o meu amigo em dorido 
silencio por algum. tempo; depois prosse- 
guiu commovido : 

« Pedi a Eulalia que me contasse miu- 


cia caracteristicados habitante: 


| blea geral da sociedade para 'o melhoramento 


quando démos conta de só agora se toma-| g 
rem medidas energicas para a demolição | € 


studar a questão pelos homens |. 


vão-nos convencendo de que ss. ex 
ixaram tambem vencer d'agnella indolen- 

sda Beira, que 
crêem na ommipotencia do governo e esperam 
tudo d'elle em beatifica passividade. Julga- 
mos, portanto, fazer tm bom serviço a uns e 
a outros dizendo-lhes a verdade inteira. Nós 
cumpr ramos 
que elles cumprirão o seu. 
No dia 1.º do corrente reuniu-se a asem- 


mos aqui-o nosso dever e esper 


dos banhos de Luso, para proceder à eleição 
da direcção e onvir lêr o relatorio da tran- 
sacta. Presidiu o snr. dr. José Ferreira de 
Macedo Pinto, e serviu de secretario 0 snr. 
Joaquim Alves de Lemos. ú 

A mova direcção ficou composta dos se- 
— Presidente, dr. Antonio Au- 
— Secretario, Ale- 
ndre de Assis e Leão — Thesoureiro, Fran- 
o Rodriges da Fonte Cancella — Vogaes, 
isco Antonio Diniz, Basilio Fernant 
des Jorge, Sebastião, Augusto da Costa Si- 
mões, e Antonio Alves Cerveira. — Supplen- 
tes, Adriano Baptista Ferreira, e Fructuoso 
da Silva e Oliveira, 

Do relatorio da direcção vê-se que o nu- 
mero total dos banhistas inseriptos no regis- 
tro foi de 1602, sendo 708 do sexo mascu- 
lino e do feminino 894. No total inclue-se 
o número aproximado de 200 pessoas, que 
só tomaram um banho em oecasião de visi- 
ta-ao estabelecimento ou ao Bussaco. 

A inseripção dos banhistas por mezes dá 
129 em ao 617 em julho, 377 em agos- 
to, 314 em setembro, 153 em outubro e 12 
em novembro. 

O numero dos pobres que tomaram ba- 
nho gratuitamente toi de 12724 do sexo 
masculino e 103 do feminino. Em ambas as 
classes de banhistas o numero das mulheres 
excede em muito o dos homens: 

O estabelecimento deu 24:741 banhos, 
ficando assim a proporção de 15 por cada 
banhista, mas deve notar-se o que já dissé- 
mos — 200 tomaram só um banho, e figura- 
ram no resultado d'esta proporção. 

D'este numero de banhos foram de tem- 
peratura natural 18:789—9:145 de taxa de 
30 vs.— 7:489 de 40 rs.—2:155 gratuitos ; 
e de temperatura arteficial foram 3:071 de; 
60 xs. 2:317 de 80 rs. e 564 gratuitos. To- 
tal 5:952. E 

Venderam-se em toda a quadra 22:185 
senhas das diferentes especies de banhos na 
importancia de 9515840 rs. e distribuiram- 
se 2:813 gratuitas, correspondentes a 985490 
rs. Extraviaram-se por tanto 257. 

A direcção fez algumas obras importan- 
tes no edificio, para o communicar com a 
estrada, que foi necessario alargar, regulou 
o curso das aguas de rega, que passam no 
lado superior do estabelecimento , construiu 
alguns muros de defeza para resguardar o 
estabelecimento do impeto. das enchentes , 
cujos estragos feitos em dezembro de 1860 
a direeção reparou tambem no amo passado. 

A despeza com estas" obras e outras em 
andamento, tem “sido, tirada da subseripção 
na importancia de 8003000 xs, que o snr. Ma- 
noel Ferreira de Azevedo Junior promoveu 
no Brazil para a construeção de uma casa 
paxa albergaria de pobres. O remanescente 
d'esta subscripção será efectivamente appli- 
cado à construcção da albergaria, que deve- 
rá ser continuada e concluida por novos actos 
de caridade. » 

O estado financeiro da sociedade é, diz o 
relatorio, prospero e conforme ao que se pre- 
via, Entre a receitae a despeza do anno fin- 
do. honve um saldo favoravel de 8403075 réis, 
eesperando um resultado igual para o anno 
ficará a nova direcção habilitada para fazer 
o primeiro pagamento de juros depois da ca- 
pitalisação na importancia aproximada de 
3605000 réis, restando-lhe ainda 4805075 
d'onde poderá tirar uma gratificação condigna: 
para um medico director, cujo officio tem sido 
desempenhado gratuitamente pelos “doutores 
Francisco Rodrigues Cancella, em visitas se- 
manaes e João Antonio de Lima Ozorio, du- 
rante a sua estada ém banhos. 

“O jury commercial, a cuja eleição se pro- 
cedeu no domingo, como dissemos, ficou assim 
organisado : - o 


+. Proprietarios 
“Antônio José Alves Borges 

- Antonio Rodrigues Pinto 
Manoel Gonçalves de Azevedo. 


quenas cousas. Nós 
contra os compositores e revisores d'este jor 
nal. Aprazmnos dizêl-o. 


vem mpre muito 4 a, e desta vez 
até foi na cama, como, infelizmente, nos tem 
acontecido frequentes vezes la mezes. vAinila 
ha pouco o «Diario de Lishoa punha Ê 
celho de Oliveira do Hospital no districto da 
Guarda e elle pertence ao de Coimbra. Quem 
sabe a pressa com que se compoem, revêem e. 
compaginam os jornaes não repara n'estas pe= 
o temos razão de queixa 


Telegranhia electrica 
DESPACHO N.º 705 

Lisboa 1.8 de janelro 

às 10 horas e 5 m, da manhã 


Ao Commercio do Porto 


Do seu correspondente 


Espera-se que o snr. ministro 
das fustiças será substituido, | 
Elontem deu-se ma camara ele. 
etiva um incidente. pelo qual a. 
maioria mão se mostrou favoravel 
as. exe, k 
O incidente foi sobre assum- 
pio pouco importante. mas sigai- 
ficativo com relação ao mesmo 
smr. ministro. sa 
Foram momeados — presidente 
da melação eos 


dessa cidad 
Antonio José Pereira Leite, e 
vice-presidente o sur, Bernardo 
de Lemos Feixeira d' Aguilar.) | 


--NOTICIARIO 
Ellaminação a gaz. Foi a po 


ceita da Companhia Portuense de Tllumina- 
cão a Gaz, no mez de dezembro ultinio da! 
6:8015466, e a despeza de 4:7619963 rs. 
sendo o balanço a favor da companhia — 
lucro —2:0394503. i 1 

O activo da mesma companhia em 

do referido mez era de 434:974STTS réis e | 


Navios maufragados. — Os cascos, 
do patacho '«Abalisado» e dos navios ingle- 
zes « Agnes» e «Edith» que na terça feira nau: 
fragaram na barra, foram já despedaçados. 
pelo mar. 189 20 entao mai $ 
A popa daescuna «Agnes» já veio á praia, 
Da carga do patacho wAbalisado» só se 
salvaram os 16 cascos de azeite, que já mens, 
cionámos e alguns pequenos volumes. 
“ Da carga (ferro) do «Agnes» pouco se, 
tem 'salyado, porque está assoriada. 
“A maior parte da carga do «Edith» está 
já salva. E' tambem de ferr e ui 
— Tracto siguificativo.—Contao «Dia- 
rio do Povo» que em Guimardes às criadas: 
servir fizeram entre 'si uma subseripção pa 
suffragar a alma do Senhor D. Pedro V 
uia missa, que se celebrou na igreja da ) 
sericordia d'aquella cidade. 
E' tão significativo este facto, que by 
póde por elle 'afferir-se a affeição e amor q 
(o paiz consagrava ao finado Rei. dj do 
- Até as pobres criadas de servir quiz 
dar testermmho de que n'esse amor e n'essa. 
affeição se unem todos'e todas as classes, 
putando as mais pobres ás mais favorecidas d; 
fortuna grandeza do sentimento de venerai 
e saudade 4 memoria do Rei, que firmára o 
seu throno no'coração do povo! roaio 
Commissão portuense. — Na nos 
tícia que hontem démos de ter sahido na 5.º 
feira para a' capital a comissão portadora 
das representações Ee “pede à 
Rei a demissão do actual consul portuguez 
no Rio de Janeiro dissemos que um dos mem- 
bros" da commissão era 'o snr. Franciscode. 
Bessa Leite. Não é este snr. mas sim O 
snr. Francisco Pinto Bessa. Ea 
“ Exequias em Braga. — Na quinta 
feira celebraram-se na Sé Cathedral de B 
ga pomposase solemhnes exequias pelo 
no descanço de 8. M. El-Rei o Senhor 
Pedro V é de seus Augustos Irmãos 


José Joaquim da Silveira 
Paulo José da Silva Neves 
Pedro José Pereira de Souza | 
Leovegildo Antonio da Cunha 
- José Francisco de Oliveira Reis. 
E Supplentes 
Bernardo José da Silva 
Calisto André Soares Pinto 
José Luiz Fernandes 
Antonio Vicente do Amaral Monteiro. | 
O correspondente do «Conimbricense» na 
capital diz que o snr; deputado José Maria de 
Abreu pedira com urgencia ao governo: ria 
sessão de 13 cópia das ordens em virtude das 
quaes foram mandadas dissolver algumas so- 


O E a À 


« Pouco posso. dizer-lhe, respondeu ella, 
querendo em yão sustar o. chôro. Minha i 
mã Jeronima adoeceu, ... 

« — Quando adoeceu ? — interrompi. 
Depois: que recebeu a carta de seu 


be o que meu. pai lhe diria? 

«> Penso que reproyava 0 casamento. 

« — Mas sua irmã adoeceu n'essa occa- 
sião, logo depois que recebeu a carta de 
meu pai? 5 

«— Logo, depois; e diziame às vezes 
que levaria a/ Deus muitas acções de gra- 
cas, se lhe mandasse a morte. 

«— Fallaya-lhe em mim sua irmã? 

<> Nunca falou... só uma vez, quando 
lhe disse a mana Maria que o snr. Pédro 
estava a morrer. 

«— E que lhe disse? 

«— Que as mais felizes uniões se fa- 
zigm no céu... Depois, continuou Eulalia; 
minha mãi, vendo assim. Jeronima, come- 
sou a adoentar-se, e a dizer que; não ia lon- 
ge. Foi confessar-se e commungar por. seu 
pé, e durante quinze dias foi sempre a S. 
Nicolau resar sobre a sepultura de meu pai 
Um dia voltou do caminho, n'uma cadejri- 
nha para casa, com wmn ataque apopletico. 
Apenas nos conheceu; para nos abençoar, e 


o Ticom Ra 


dadas fazer pelo sny. arcebispo primaz ; | 
do havido tp no ea 
- Oficio o snr, arcebispo e fez a oração 
funebre o reverendo “parocho de Requião. | 
“Diz o «Bracarense» que aeça e contras. 
decorações funebres' eram ricas e eleg 
sobresahindo muito as figuras allegoricas d 
quatro virtudes ca la formosura de. 
suas formas pelo bem Jangndo de «suas mon 
BS snp mos y 
À estas solemnes e: 


equias” “assistiu um 
D dfifaio O 


numeroso con: to e todas asa — 
thorida ticas e itare 
das ear suo 

clesi 

em B 


à Maria, 
em nossa 
mãi, ou encontramos um farrapinho que fosse, 
d'ella, abraçamo-nos tm a chorar. Agora, 
estava eu aqui á espera de um padre que: 


a dentro E pes poa e dora 
mãs, e meu cunhado vem além com o padre, 
« José da Fonseca deu-me um abraço, & 
poucas, mas affectnosas expressões me- disse, 
« Entrei no templo, e assisti com- fervor 
à missa por alma da virtuosa Marianna. | 
« Finda, a missa, escondime no, escuro da 
nave para vê iu ainda 


êr Jeronima. Bra 
como 'a corõa de flores ressequidas, Os olhos | 
marcjados de lagrimas relusiam-lhe á Juzdos | 
cirios dos altares. Pendia-lhe das mãos SO, 
bre-postas. na cintura o rozario que eu (CO 
nhecia, do açafate de costura da sua mãi. o 
« Passou e não me viu. Eulalia disse 
ao ouvido que eu estava alli; é Jeronima: 
olhou para as sepulturas; e sabiu da igreja 
sem relancear a vista a algum: dos E 
« Foi a derradeira vez que a vi!. dor 
radeira vez!.., » k - ad 
Era uma vibração de gemidos estas ul: 
timas palavras do ancião. «Up 
E (Continsia) | 
3 nfs 


expirou nos braços de meu cunhado pedindo- 


damente a morte de sua mãi. 


lhe que fosse o pai de nós todos, Dous dias 


timegquido 


“meias m 


* Mheadro Iyrico. — Hontem tornou á 
seeria à opera wBeatriz de Tenda». 

A empreza tractou de conjurar a tor— 
menta que se preparava, espalhando um avi- 
so impresso, em que declarava que. já man- 
dára vir outro tenor e que todos os dias es- 
pera lhe chegue noticia de estar escriptura- 
da uma nova dama. 


Esta-segunda parte do aviso, em quan- 
to a nós, fica de remissa. | ' 
No que diz respeito á vinda d'outro te- 


nor acreditamos, porque sem isso não vê- 
mos. geito de poder representar-seo «Rober- 
to do Diabo», porque, apesar de todos os 
pesares, não nos parece que cobaia quer- 
ra sacrificar a opera dando parte n'ella ao 
pobre homem que na «Beatriz» appareceu 
avergado com um papel de tenor, que lhe 
pesou a ponto de O fazer cahir para se não 
poder mais levantar. p 

O que é fóra de duvida é que findaráo 
terceiro mez de assignatura sem opera nova!! 

A representação da «Beatriz» não valeu 
hontem mais do que na noite anterior. A 
dama Alba “e. baritono Colli tiveram ap-— 
plausos. Do restante nem fallar se deve, por- 
que a critica não póde descer tanto! 

Quando o torturado Orombello tortura- 
vao publico, cantando entre os bastidoresa 
romanza do ultimo acto, a impaciencia de al- 
guns espectadores manifestou-se por signaes 
de desapprovação, que cessaram às vozes de 
logo! logo! que outros espectadores soltaram 
por se acharem as damas em scena. 
No fim da-opera, depois dos applausos 
repetidos á dama Alba, no tondó, mal cabiu 
o panno rompeu a pateada, que foi a con- 
tento do clero, nobreza e povo. - 
- À empreza no seu interesse deve fazer |, 
quanto possa, para pôr, quanto antes, uma 
opera nova em scena. 
“Se para a opera «Roberto do Diabo» ha 


ndo E pa odem ser vencidas pa- 
ra já, artecipelhe acirmdia das pro- 
o -seu programa. ã 


Ed Pra e di Esc er , 

ublico. — Por decreto de 

9 Pelça Meca na cidade de Guima- 
- rães uma cadeira de arithmetica e geometria 
com applicação á e industria e de lingua frán- 
ceza em curso biennal, ficando sem effeito o 
decreto Eai e junho de. 1860, que alli es- 
tabeleceu um eurso biennal de arithmetica e 


foram creadas as cadeiras de ensino prima-| cido lhe ficará o 


xio no lugar do Padrão, freguezia do Souto, 
E eiro, e na 


concelho da Fei tricto 
enaaat ES pa C FALE con- 


celho e districto de Portalegre, devendo abrir- 
se concurso para o seu provimento logo que 
Os respectivos governadores civis verifiquem 
e informem se os subsídios oferecidos pelas 
juntas de parochia estão promptos e satis- 


osnr. Arthur Jorge Teixeira. 

= “Despachos. — Por decreto de 8 do cor- 
rente foram promovidos de substitutos ex— 
traordinarios da faculdade de direito na Uni- 
versidade de Coimbra a substitutos ordina- 


rios os snrs. José Dias Ferreira, Antonio Ay- 

xes de Gouvêa, “Antonio dos Santos Jardim 
e José Adolpho Trony. 

-— Homicidio barbaro. — No conce- 

“ lho de Mafra descobriu-se um' crime horro- 


de que fui thesonreiro, cumpre-me declarar o seguinte: 


gnaram o auto da 


probidade que mostrot 


Pinto, Manoel Felix Mancio, Domingos AF 
fonso Lomba, Manoel Segismundo Alvares 
Pereira, e João Brandão de Castro. 

q Sendo porém esta proposta rejeitada 
por 19 membros da assemblea, c approva- 
da apenas pelos 12 restantes, a maioria li- 
beral, que tinha rejeitado a proposta do snr 
presidente, em vista do que dispoem os $$ 
298º e d.ºdo já citado art.º”, propoz pa— 
ra presidente o exe.m? visconde da Carreira, 
Luiz, e para vogaes effeetivos os snrs, Luiz 
Barbosa e Silva, João Affonso de Esper— 
gueira, e Sebastião Maria de Andrade e Sou— 
sa; e para supplentes propoz — para pre- 


cha Paris, e para vogaes os snrs. Jacintho 
Alves Vianna, João Abel de Oliveira, e 
Bernardo José Affonso de Espergueira 
do pela, mesma fórma propostos pelo. snr. 
Antonio Pereira da Cunha: por parte da 
nfinoria, para vogaes effectivos os snrs. Pe- 
dro Jacome de Calheiros e Menezes , José 
de Barvos Lima d'Azevedo, e Antonio Pe- 
reira Cyrne, e para supplentes os snrs. Ca- 
millo de Sá Pinto, Domingos José Affonso 
de Espergueira, e Manoel Felix Mancio 
da Costa Barros , ficando a -commissão , e 
seus supplentes,, composta dos cidadãos aci- 
ma: referidos, e pela ordem em que o estão. » 


— to— 


Secção religiosa 
DOMINGO 19 DE JANEIRO 
S. PEDRO DE MIRAGAIA. — Festi- 
vidade ao Senhor Jesus, orador o rey. co- 


nego Antonio Maria Corrêa de Bastos Pina, 
musica da capela do snr. Silvestre, cantan- 


do-se ami 


a de: Mercadante. 


COMUNICADOS 


E Sur, redator. 
Li na sua folha de hontem uma—Lembrança-— 


que se refere ás commissões de soecorros no tempo 
da cholera-morbus. 


Para justificação da da freguezia de Cedofeita, 


“ Logo que terminou a cholera, foram convocados 


todos os snbseriptores para resolverem. o destino que 
deveria dar-se ao dinheiro que havia sobejado. 


D'aceordo com a resolução tomada, fui eu no dia 


10 de janeiro de 1856 entregar na secretaria da San- 
ta Casa da Mis 
seus doentes, a quantia de 3218 


icordia, 


para ajuda do curátivo. dos 
Tô réis em metal. 
Da entrega d'este dinheiro, saldo da conta que 


a commissão prestou, obtive e conseryo o compe- 
tente recibo, que mostrarei a quem o quizer yêr. 


Pela inserção d'esta declaração muito agrade- 


De V., ete, 
Joaquim José de Pigueiredo. 
Porto Tide Janeiro de 1862, 


(15) 


Snr. redactor, 
No dia 2 do corrente tomou posse a nova camaray 


de Alijó, estando presentes os sete camaristas eleitos 
de que se compõe, o/presidente da transacta e muito. 


povo, «do qual todos os que sabiam escrever assi- 
osse e em todos transluzia ale- 


griá e satisfação. Os camaristas eleitos prestaram o 


juramento que a lei manda nas mãos do presidente, 


que lhe daya posse, e, em obseryancia da mesma lei, 
cada um dos camaristas, com a mão direita sobre 
os"Santós Evangelhos, juror fidelidade ao Reio Se- 
nhor D. Luiz , obediencia ú Carta Constitu- 
cional e ás instrucções do paiz, sendo depois disto 


eleito por acclamação unanime da camara para seu 


presidente o bacharel Roberto Anguísto Pinto Ma- 


galhães,o qual passou imediatamente a tomar o seu 


logar, e propôz á camara que se désse um voto de 
louvor ao Erpidento: da: camara transaeta, Antonio 
Vilella de Sónza, pelo bom desempenho , energia e 


no desempenho do cargo de 
presidente d'esta municipalidade de Alijó no 
mio de 1860 e 1861; depois do que o novo pr 


sidente o bacharel Antônio Alberto da Ro-| À 


roso, sem que, por em quanto se descobrisse 
o músterio em que, se envolve. 

Havia alli um mancebo, bem quisto, cha- 
ilio Silverio. Tendo este desappa- 
recido, os yisinhos estranharam o desappa- 
recimento, e informaram do facto as antho- 
ridades respectivas, que passando no dia 12, 
a dar busca: na casa do dito: Bazilio, o en- 


dente fez um breve discurso à camara, agradecen- 
dolhe a confiança. que n'elle depositavam, o a con- 
sideração que avabavam de lhe significar é conferir, 
recommendando-lhes muite que tivessem sempre em 
vista a unanimidade e bom accordo em todas às 
suas deliberações, pois que da unidade é que pro- 
vem a força é à moralidade, terminando por um agra- 
decimento a todos os habitantes d'esta terra é alguns 
do concelho, pela consid que tiveram com a 
nova camara, assistindo à sua posse espontanen— 
mente, é promettendo-lhe “por elle e opor stodos os 


contraram enterrado no quintal e barbara 
mente assassinado, sem que apparecessem in- 
dicios, denunciantes do author ou authores 


do crime, de = pa 
Vicissituides io mar. — S5b este 


epigraphe conta o «Jornal do Commercio» o 

seguinte: Í í 

+ 9 O patacho «Maria Camilla», da praça de 

Lisboae pertencente aosnr. José Maria Camil- 

lo de Mendonça, navegava de Santos para 
- Falmouth a receber ordens e com um car 

regamento completo de café. 

-« No dia 8 de dezembro , na altura da 
ilha das Flores e depois de quarenta e nove 
dias de viagem sofireu um tremendo tempo- 
ral abloce ONO. “A: violencia do vento e 
a-furia das ondas aterraram por tal modo a 
tripulação, que, julgando-se perdida, pro- 
metteu a vella de estai do conyez a N.S. 
da Bonança, se pudésse escapar a tão me- 
donho temporal. ) 

“« N'esta oecasião o patacho deitava doze 
milhas por hora só com o velacho nos ulti- 
mos rinzes e um punho do traquete. 

« Abonançando o tempo e estando já so- 
cegada a tripulação, avistou-se no dia 16 um 
bote carregado com 17 pessoas e luctando 
com as ondas ainda encapelladas. Era a tri- 
pulação de uma galera ingleza que se sub- 
Ee na vespera em consequencia do tem- 
poral. 

—. «O smr. Antonio Sabino Goncalves, ca- 
Pitão do patacho, logo que avistou os pobres 
naufragos, tractou immediatamente de os sal- 
var e recebeu-os a bordo. 

« Infelizmente, tornando-se os yentos pon- 
teiros 'o prolongando-se a viagem, os man- 
timentos e aguada começaram à faltar. Quan- 
do faltaram de todo, a tripulação do patacho 
Sa tripulação nauftagada viam-se em gram- 

e apuro e cruel afflicção. 

«Depois de vinte'e dous dias de erne- 
lissimas privações, os ultimos dos quaes ha- 
viam já desesperado todos os maritimos, che- 
gou o patacho «Maria Camilla» a Falmouth 
com a sua tripulação e a da galera ingle- 
ga, extenuadas de forças e quasi mortas de 
fome e de sede, » 


Commissão de recenscamento 
em Vianma. — Lê-se na «Aurora do 
Lima; 

« Hontem, 14, pelas 10 horas da ma- 
nhã, achando-se reunidos na casa da cam; 
Ia trinta e um dos quarenta maiores cont 
Imintes deste ER UNLA e depois de cons- 

uida a mesa, q snr. presidente, na fórma 
do art? 24 da Tei eleitoral de 30 de se- 
tembro de 1852, propoz à assemblea, para 


pa a 
Somporem a commissão do recenseâmento no | y 


presente anno — para presidente o snr. Fe- 
E T' Andrade Tot Polio Pedroso — epa- 
ra vogaes efectivo: + 05 snes. Domingos José 
Affonso VEspergueira , José de Barros Lima, 
Antonio. Pereira Cyrne, Pedro Jacome de 
Calheiros, Leonel WAbreu e Lima, e João 
Pereira; d' Araujo Barbosa; e para substi 
tutos os ants. Jofio Coelho de Castro Vills 
Boas , João Abel d'Oliyeira , Camillo de Sá 


no fim assignados: aki depois de aberta a ses 
por todos unanimemente concordado que, consideran- 
do os serviços prestados pelo deputado d'este. cirenlo 


seus cóllegas que os dinheiros que em suas mãos 
iam depositar, e que tanto lhes custayam a ganhar, 
haviam de ser religiosamente administrados, e com 
toda a probidade e publicidade applicados para os 
fins verdadeiramente destinados. 

Rogo-lhe, sur. redactor, o favor de dar cabimen- 
to no seu muito lido jornal ao que fica dito; que é 
à pura da verdade, bem como à cópia que junto re- 
metto da sessão da camara d'este- concelho de 14 
do mez passado, 

Alijó 3 de janeiro de 1862. 


Anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oitocentos sessenta e um, aos qua- 
torze dias do mez de dezembro do dito anno, n'esta 
villa de Alijó e paços. do concelho d'ella, aonde 
compareceram o presidente e vereadores da camara 


o foi 


Manoel Pinto dé Araujo, na sessão. legislativa que 
duroudesde vinte de maio até ao fim de agosto este 
amno, foram relevantes e dê subido interesse para es 
te mimicipio de Alijóe para o paiz vinicola; consi- 
derendo aque nos esforços do mesmo deputado se de- 
vca iniciativa do projecto que foi convertido em lei, 
o qual marea o rio Pinhão como linha di j 
tre os concelhos de Alijó e Sabroza, d; 
reconhecida justiça, utilidade le de engrandecimento 
para este municipio; considerando que ao zélo e 
dedicação que o mesmo deputado teve pelos melho- 
ramentos e engrandecimento deste concelho se deve 
a; concessão de uma estrada de primeira ordem do 
caes do Pinhão a Mirandela, atravessando povoações 
interessantes do concelho, sendô ponto forçado na 
directriz à capital do mesmo, cuja estrada esta ca- 
mara julga de summa utilidade “e yantagem para 
todo este municipio de Abijó;.e sendo esta 
interprete dos bons sentimentos de: gi 
xos que administra, deliberou que 
désse um voto de decimento e lonvor ao mes- 
mo deputado, & siderado benemerito deste 
municipio e do paiz vinhateiro. Tgnalmênte” accorda- 
ram que se désse um igual voto de agradecimento e 
lonyore fossem considerados benemeritos d'este muni- 
cipio os deputados da nação e filhos d'esta terra, Joa- 
quim Pinto de Magalhães e; Antonio Julio de Castro 
Pinto de Magalhães, pela coadjuvação. que deram 
no. dito deputado. para leyar a efíeito q realisação de 
tão reconhecidos melhoramentos com que foi dotado 
este concelho na. passada sessão da camara do: 
deputados. Mais aceordow esta camara que-se 
mettesse uma cópia d'esta acta ao deputado do cir- 
culo -e aos deputados da nação Joaquim Pinto de 
Magalhães, em testemunho do apreço e considera- 


Antonio Vitell 
nezes, Roberto 4 
Pinto Pere 


Je 


» Pinto de Magalhã 
L ixeira 


«Snr, redactor. 


quando se ce: 
taque póde faze 
var do justo e do 
ado tudo quanto se lhe opponha, 

me o passo na carreira da mal- 


cm nosso apóio aquelle po 
f união que-nlguem tenta 
8. Pedro à SF 


aio de 
anilaloso do 
ia de S, Paio de 
guma, e no tem- 
ella anexada 
então era 


Marelim nunca teve importancia 
po da extincta dizimaria anday 
áquella de S, Pedro de Marelim, 


mtoiro de Mo-| 


ja satishy 
| mento do 


superior em todas as condições parochiaes. Hoje 
amis que munca é ella considerada como uma das 
melhores e mais brilhantes freguezias. d'este conce- 
lho de Braga, porque os seus parochianos encarando 
2 sua igreja matriz nd 

Magestade Divi 
destodos os 
expensas 


primoro 

do de m 

lido para um cem 
ndeza que se pód 


à igreja e atrio demo- 
com tal aceio e 
: na ordem de 


m um pre 
a, que zelosa do que é seu, e da independencia 
empre tivera, É agora como que accommeitida 
lada pela junta de parochia de S. Paio de Ma. 

que tomando. como argumento a fi 
ipresentado em cada uma d 
ludindo o exe.» prelado dioces 
de 


antemão blasona e 
o da parochia de S. 
qual está na mesma +: 


sua de S. Paio, à 
o Porto se anne- 


se proclamaxiunos desde já a 

como uma potente virtude contra, o zelo e 
ia, porque uma parochia desleixada e pregui- 
çosã conseguira. us: aos seus visinhos o que 
tantas despezas e saí The custára, e al jam 
mos que a palavra usurpação quando exprimisse a 
subtracção de consas om direitos alheios, deveria 
substitnir-so pelo synonimo de annexação. 

Confiamos porém no illustrado prelado que te- 
mos, € sobretudo no sabio e benefico governo d'ELRei 
o Senhor D. Luiz I, que jâmais consentirão em uma 
tal iniquidade, contra a'qual clamaremos sempre, e 
por isso prometemos de voltar ao assumpto que dá 
margem a muitas outras considerações. 

'S, Paio de Marelim, 17 de janeiro de 1862. 

(17) Balthazar da Silva Braga. 


a. 


Henumento a D. Pedro W 


Vai brevemente ser entregue & commissão 
motora da subscripição para o monumento que á me- 
moria do Senhor D. Pedro Y teneionam erigir na 
praça da Batalha os artistas portuenses um modélo 
para o mesmo, feito em gesso pelo nr. João Joaquim 
Corrêa de Lacerda, aprimorado esculptor, e já dis 
tineto por algumas obras de esculptura, que têm cons 
cluido, de inconfestavel merecimento artistico. 

“A melhor maneira de elogiar o modelo aque 
nos xeferimos era dar d'elle uina deseripção, porém 

zões, que facilmente são comprehendidas de todos, 
impedem-nos de o fazer em vista do concurso que está 
aberto para o projectado monumento, e para o qual 
tambem sabemos estarem já promptos ontros dese- 
nhos. Podemos, comido, afirmar que o trabalho do 
smr, Corrêa de Lacerda é digno de perpetuar a san-. 
dosa Homenagem derespeito e admiração dos artistas, 
portuenses, pelas elevadas virtudes de Rei e de ho- 
mem, queadornayam o bondoso Monareha, cuja perda 
toda n naçãodeplora. E) Ê 
comissão, promotora da subscripção para o 
miontimento é merecedora dos maiores elogios pelo in- 
cansavel zelo com que tem trabalhado para realisar 
“a bia e patriotico pensamento. , 
18) : 


W. 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 12, de Pariz, de 11, 
do Hayre e Bruxellas de 9, 

O desenlace pacifico da questão anglo- 
americana, faz com que as attenções se yol- 
tem noyamente para a questão italiana, que 
cada vez se afigura mais embaraçosa e cheia 
de incertezas. 

Em Turin, apesar da resolução tomada 
pela maioria parlamentar de conservar o seu 
apoio ap gabinete, a crise continúa/ porque 
Ricasoli não consegue completar o ministerio, 
e luta com a impossibilidade de cumprir as 
promessas que fez no parlamento. 

À organisação e asimilação politica e ad- 
ministrativa das diferentes partes que hoje 
formam o novo reino de Italia cada vez se 
torna/mais laboriosa e mais difficil. 

Às tentativas feitas pelo embaixador fran- 
cez, pará afiastar Francisco IL de, Roma, tem 
sido infructuosas, o queleva a crer que o ex- 
rei de Napoles, conta vêr na primavera, rea- 
nimada 'a insurreição das provincias napo- 
Iitanas, que nos gelos das montanhas, tem 
agora o mais poderoso inimigo, 

Na Hungria e na Polonia ha tranquili- 
dade apparente. 

As medidas de rigor adoptadas pelo go- 
verno atistriaco no comitado de Pesth, de- 
nunciam que subsiste a agitação latente. 

O' general hespanhol Serrano, deu a sua 
demissão de. capitão general de Havana, é 
suppõe-se' que o fez despeitado por não ser 
encarregado do commando da expedição con- 
tra o Mexico. 

O governo de Madrid procurou desarmar- 
lhe o despeito, agraciando-o com o titulo de 
duque e grandeza de Hespanha. 

Em Pariz dizia-se que o Papa tencionava 
convocar em fevereiro ou março proximo to- 
dos os bispos da Europa para assistir á cano- 
nisação de 23 martyres japonezes. 

Este projecto, que facilmente poderia to- 
mar um caracter político, formando uma es— 
pecie de congresso officioso para tractar das 
questões pendentes, foi, segundo dizem as 
noticias de Pariz, abandonado pelas instancias 
e observações do embaixador francez. 

A «Independencia Delga» noticia que até 
se dizia que Mr. Lavalette, para dar mais 
peso às suas observações, não hesitira em fa- 
zer entrevêr a retirada das tropas francezas. 


“DFSPACHOS DOS JORNAES ESPRANGEIROS 
BERLIN 10. — Affirma-se que chegou 
a resposta franceza a respeito do tractado 
de commercio. A França faz contrapropos- 
tas muito acceitaveis e que facilitam a con- 
clusão do tractado. 
> MARSELHA 10. — De Constantinopla 
escrevem que o governo turco, reconhecen- 
do a necessidade de medidas radicaes deci- 
diu que se retirasse todo o papel moeda no 
espaço de 12 amas. 
TURIN 10 — Apesar da decisão ado- 
ptada pela maioria ministerial de continuar 
apoiando- o gabinete Ricasoli, a situação é 


“| mms incerta que nunca. 


VIENNA 10. — O imperador Francisco 
José desenvolve em Verona grande aetivi- 
ade pára revistar as forças de 35:000 ho= 


SS | mens, e faz executar brilhantes manobras. 


VARSOVIA 10. — Abriu-se o theatro; 
todas as escholas publicas vão tambem abrir- 
; ha e reina ordem, 

LONDRES 10.—Espera-seo vapor « Ame- 
ricay no dia 12, e espera-se que cheguem 
n'elle os dous commissarios prisiôneiros e seus 
secretários. 

Dizio «Times» que hontem houve con 
selho de ministros e que se decidiu enviar 
uma posta a Washir 
o do governo É 


jo dada. N'esta resposta expressa- 
ade que o precedente da ques- 
to É rranjo do inci- 
Smith» e que 
ros capturados 


| sea espe 
| tão do vTre 
| dente produ: 
| tambem estes dous 


| serã 


passag 


“| MADRID 17 DE JANEIRO ÁS 4 HORAS 


Alguns jornães, é 0 «Timesy entre elles, 


«S. Jacintho» se deve 4 França, pois a nota 
de Mr. Thouvenel decidiu a questão. 

PARIZ 10. — Dizem de Italia que o em- 
dor francez continua negociando para 
rancisco II saiha de Roma; mas que o 
governo pontificio não cede. 


ce 


TELEGRAPHIA ELECTRICA 


E 4 MINUTOS DA TARDE. 
SERVIÇO PARTICULAR 


DO COMMERCIO DO PORTO 

A preciamação que o gemeral 
Gasset, commandande das primei- 
ras forças hespankholas. que de- 
sembarcaram mo territorio mexi- 
cano. dirigia aos povos. foi bem 
recebida. 

No Mexico reiza o terror com 
as prisões feitas pelo govermo de 
Juarez. 

Vão dar-se batalhas e não ata- 
ques de guerrilhas. 

Em & de jameiro estavam reu: 
nidos.os aliiados. ú 
e 


PARTE COMMERCIAL 


Brazil 4 
As votações do cambio nas rincipaes praças do 
Brazil,  sahida do paquete frances «Estremadure». 
eram as seguintes: 
tio de Janeiro, 95 de dezembro 
Sobre Londres 25%), 2574 
Bahia, 28º Pu, 
Idem 26!/, 
Ê Pernambuco, 31 
Idem 26!4, a 26%, 4 
= 
ALFANDEGA DO PORTO 
Receita da alfandega de Porto de 


19.16 de janeiro. al Sodenanea 


Idemem17...... ' 


“90:3343708 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO 
Janeire 17 - 


RIODE JANEIRO —Na galera Europa, J. E: 
da Cruz Loureiro, 2 barris com came salgada, 25 
ditos com peixe salgado e 1 dito com hortaliça; J. 
Trilho, 13 caixões com cebolas. 
IDEM. — No brigue Lopes, A. M. dos Reis, 6 
vol. diversos c 72 caixões com vinho engarrafado. 
MARANHÃO — Na barca Alfredo, V. F. Ne- 
ves, 1 caixa com uma cama de ferro; J. A. da Silya 
e Souza, 3 caixas com linha c lenços de algodão. 
PERNAMBUCO.— No brigue Esperança, L. J. 
de Campos, 24 barris com peixe de escabeche, BO 
ditos com sardinhas e 100 ancoretas com azeitonas- 
J. D: de Carvalho, 1 caixão com doce e cotliumos 
de linha. , 
PARÁ — Na barca Palmeira, A. M. dos Santos, 
2 caixões com chapéus de lã. : 
BAHIA. — Na barca Figueirense, Baptista & 
Rosas, 10 vol. com ferragens; D./ Balbina O. da Cos- 
ta, 5O caixões com vinho engarrafado; F, J. Pe- 
reira Pinto, 1 caixão com linhas. e cordas de rebeca; 
M. B. Dias Lima, 17 fardos com rolhas; M. A. Pinto, 
40 barricas com sardinha. 
Na barca S. João, J. F. Montinho, 20 
inho engarrafado; Castros-& Ca, 59 
vol, com ferragens; A. S. Barboza, 20 rodas de arcos 
de pau e 200 liaças de vimes; A. M. dos Santos, 2 
caixões com ehapeus de lã 
LONDRES.—No vapor Era, Dias & Lima, £ 
snccos com rolhas; Domingos Gonçalves, 60 caixas 
com laranjas; P. L. Cathurno, 90 ditgs com ditas. 
“IDEM —No vapor Bilbau, C. Smithes & Ce, 51 
pipas de vinho. dedos 
LIVERPOOL — No vapor Athanasian, John 
Cassels, 80 snccas com lã; E. Chamiço, Pilho & Silva, 
60 ditas com dita. ' 
EW-XORK,—No, hrigue Paulina, A. R, Vei- 
ga, T4 barrieas com sarro, — 
HAVRE.—No hiate Santa Cruz de Fio, José 
Aflalo, 1 fardo com amostras de fazendas. 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO 

“ Janeiro IT 
RIO DE JANEIRO. — Na barea Novo Tenta- 
dor, F. P. Barboza Braga, 4 fardos de lonas. 


| COMPLETA DESCARGA 
Janeiro 1 
TERRA NOVA. Escuna Deyon. 


TERMOS DE CARGA 
* Janeiro 
NEW-CASPLE— Escuna Sarah Williams, 99 
metr: cubo, cap. Broon: , 
AVEIRO. Rasca Victoria, 148 metr, cub,, 
mestre Silva. À 
LISBOA. Vapor Lisboa, cap. Contente. 


GENEROS DESPACIHADOS PARA CONSUMO 
Janeiro 16 
Assncar—8' caixas, '0 feixos e 108 saceos. 
Café 21 saceos, 
Goma-— 42 paneiros é 13 saceos, 
Meios de solla — 400. 
alelaço-— 5 cascos, 
Algodão em rama-— 20 sacos. 
Aguardente estrangeira. — 4 pipas. 


GENEROS DESPACHADOS PELA MEZA DA 
: ESTIVA 
Janeiro 17 

Verguinha — 200 feixe: 

Linho de fiar — 20 fardos. 

Dito canhamo— 36 ditos. 

Oleo de linhaça —2 pipas. 

Carvão de pedra — 50502 kilogrammas. 
Arcos de ferro — 350 feixes. 

Aduellas — 8629. Re 

Flor Venxofre — 3432 barricas, 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS. 


ARDENTES 
Janeiro 17 
MáxirnsrADO PARA Darômiso | 
7 
Aguardent SI ENREDO 
DESPACHADO FARA CONSUMO 
Vinho madur 12094,00 
Dito verde 7824,00 
DaspicitADO PARA AXPORTAÇÃO 
Vinho... ! 87716,00 


MERCADOS NACIONAES 
ronto, 18 Dx JAxBRO 
Farinha de múlio. 
Trigo da tem 

»  serodio. 
barbelta. 


880 a 900 
780 a 800 


branco 20550 à 580 
vermelho. «660 a 670 

» vxagado 480 

» frade. 460 

y rello. 540 
Milho. ; 440 
Centeigs |U A4O a 480 
Ceva - 480 a 500 
Batatas ( 240 
Azeite noy j 65000 
Dito velho É 63300 


E EE 
Praça de Lishoa 1 5 de janeiro 


nto «alfandega grande de 
a dela À 
Wild... 


dito aos-boatos de que a| 
| Inglate que reclamar dos Estados-Uni-| 
das + milhões de libras esterlinas por gas- 
tos de preparativos para à guerra, 


II 


S OFFICIAES 


zem' que a solução pacifica, do negocio do | 


| Co, 8 à colheita reputava-se à cerca de 4,000,000 de 


“| lizarêm vendas, mesmo a preços mui reduzidos. Jun- 


repre 
5 | pio de janeiro. — 


Certificados “,. 2.5... 4134 n 421 


itulos de divida publica fan- 
: À caga 
publica [ 2 as 

de divida publica (das 
es operações) . E 12R nd 
-moeda, .. . mo a29 


FUNDOS ESTRANGEIROS. 
[soumame rersonarmco) 


Bolsa de Madrid, em 15 de janeiro —8 p. e. con- 
solidado a 45,50 — 3 dito difi 1 
Bolsa de Pariz, em 15 de janeiro — 3 p. e. 
francez a 691%, dito a 9725 
Bolsa de Londres, em 15 de janeiro—Conso- 
lidados do 93 1/48 9817. 


— e 
Eiverpoci S de janeiro de 18E2 


(Ext. da circular de preços correntes de Pinto, 
Leite & Irmãos) 

NUMERARIO.—A circumstancia de mais im- 
portancia que concorreu para produzir grande desar- 
xanjo -no mercado, foi à pequena colheita de cerenes 
ém 1860, e que tambem foi de inferior qualidade. O 
resultado foi presenciar-mos uma exportação enorme 
de ouro para pagar pelos que inportamos no decurso 
do amno. Para dar uma ideia da magnitude das tran 
sacções, basta só mencionar que o valor dos cerenes, 
e da farinha importadas em 1861, montou em & 
29,074,832 contra <922,862,961 fno mesmo periodo de. 
1560. Com uma tal exportação de especie, a taxa 
do juro foi proporcionalmente elevada, impondo res- 


cio do paiz. 

+ ALGODÃO —Nos annaes do mercado de algo- 
dão não é possivel achar-se um exemplo de tão gran- 
des fiuctuações nos preços, de tão grande anxieda- 
de, e de especulações tão gigantescas, como se acham 
zecordados no decurso do amno que findou em 31 do 
passado. Detão pouen monta se considerava o mo- 
vimento de desunião que já nos fins de 1860. prin- 
cipiava a agitar os Estados-Unidos, que muitos dos 
impressos mercantis d'aquella epocha nem mesmo o 
mencionaram. O ê h 

O mercado começou em; Janeiro com bastante 
actividade ao preço de 71/çd. a 7/3/ d. pelo media- 
no de Orleans, e 8 3/, d. pelo mediano de Pernambu- 


shccos. Foi n'este tempo que os especuladores tenta- 
xam estabelecer um movimento afavor do al 

fundando suas operações na probabilidade que as di 
senções politicas estabeleceriam obstaculos no. e: 
barque do algodão, mas n'esta occasião as tenta 
vas não tiveram resultado favoravel, porque o mer. 
cado de Manchester passa por uma crise tal que 
fez desvanecer o que restava d'aquella prosperidade 
que'tinha dominado 'á cerea de 3 amos. De todas 
as partes do; mundo 'os mercados, para manufactu- 
xas de algodão não apresentavam senão grandes de- 
positos de fazendas em ser, e diffenldade do se rea- 


to a, esta, circumsfanicia, os exportadores na Ame- 
aica com a mandar para a Europa avultadas 
porções de algodão, mostrando por tal movimento, 
ue ii los primeiros resultados das dissenções po- 
liticas era precipitar a exportação em grandes quan- 
tidades, que, debaixo de outras cireumstancias, te- 
ria sido drádial e espaçada; epara tornar ainda 
mais preplexo a marcha (do commercio, o Banco ele- 
tou à taxa do juro, para 8 p. c, resultando de 
tdo isto uma baixa de quasi 3/, d., ficando no fim 
de fevereiro o algodão mediano de Orleans a 6 74 d. 
r Tb. o de Surat a 6d. por 1b., e o de Pernam- 
uco a 8 %/y d. por lb. Estes foram ós preços mais bai- 
a derante todo o pinos Em mayço é abril a su- 
ida foi mui gradual, pois mesmo n'aquella épocha 
o" estado politico dos Estados: Uijdos uão Toto 
para inflnir muito) os preços e prevalecia a ideia 
que as desavenças teriam de prompto um exito pa- 
eifico. O que tambem deu estabilidade ao mercado 
foi o facto que a colheita não era tão grande como 
de principio se suppunhia e que o consumo semanal, 
queiia em” Prpnênto, causaria sensivel diminuição 
nas quantidades em ser; mas mesmo com todos es- 
tes elementos a fayor, levou ato fim de abril para 
Vila perdido lo preço no princi- 


+ Foi por este tempo que chegou a noticia á Euro- 


passaram além de 500,000 saecos ! sem se contar 
mesta quantidade vendas de avultadas porções de 


Surat, em viagem. Neste mez 0 algodão mediano 
Orleans snbiu para 8 3/, d. por Jb., o de Pernambuco 
para 9d. por 1b., & Surat-para 6d. por npu à 
Em setembro o preço de Orlaens snbiu para 9 
1a d, code Per ficaya ainda a 9 d; e no 
fim deste mez cotaya-se q Teaus a 10 d.e o 
de Pernambuco a 93/, d. Mas o preço mais alto foi 
reslisado em outubro 25 quando o mediano de Or- 
Teans foi pago a/1 sh. por Tb. ! eo mesmo preço 
pelo; de Pernambuco. Não, cabe nos limites de um 
preço corrente entrar na guias politica, que tem 
dado causa a resultados de tão grande importancia 
a um dos principaes ramos de industria, além de sim- 
plesmente zecordar os factos | que tem concorrido 
para taes resultados, portanto affastamo-nos de es- 
pecular sobre as Provaveis oecorrencias do futuio. — 

AZEITE DOCE DA quantidade importada este 
anno forum pouco inferior à do anho 1860 mas as 
alterações nos preços não foram grandes. 

* As vendas este anno montam em 33 toneladas 
no preço de; & 58 pelo de Portugal e & 5910 em. 
a £ 60 pelo de Galipoli. ; Age 

ASSUCAR.—As entradas de assucar na Gran- 
Bretanha durante 1861 foram mui grandes montando 
eim 570,000 toneladas, e mostrando um. aceressimo 
de 70,000 toneladas mas de 1854, o anno em que a 
importação foi maior, À quantidade que ficou para 
consumo é calculada em 490,000 toneladas, sendo 
esta 30,000 toneladas acima da de 1860. A porção 
exportada excede por 10,000 toneladas a do nuno an- 
terior, todavia a quantidade em ser é grande, exce- 
dendo talvez 11 toneladas, contra 88,000 tonela 
das em 1 de janeiro, 1861. Com uma quantidade em 
ser tão modica, não se esperavam baixos preços, mas 
o alto jnro, obrigon os especuladores a realisar as 
compras feitas no mez de outubro 1860; e posto que 
Ss. impertadores não tinham desejos de vender a 
preços baixos, todavia viram-se obrigados sugejta- 
Tem-se ao preço do dia. Em todo o ano à tendencia 
foi sempre à favor de preços baixos, e como & quasi 
certo que as entradas em 1869.tem de ser ayultadas, 
é de suppor que .os preços se conservarão tambem 
baixos. Porém se hôuver guerra entre este paiz e 
America, a cfteito serh ofterecérem-se impedimentos 
árimportação, 6 com elevados fretes, o seguros con- 
tra riscos de. queria, os preços serão a fayor do ar- 
tigo. Não ha duvida que a produeção de assucar vai 
crescendo, o que as entradas serão maiores este an- 


devem ser de grande proveito aos importadores, por- 
quo os pal quasi sempre se sustentaram a um pon- 
to que deixava uma bon margem de lucro. Referimo- 
nos ás tabelas mostrando as entradas, e quantidades 
em ser no anno 1861. 

CEBO—Em janeiro o preço de cebo bom do Riº 
dela Plata era 586 por 1121bs. e declinou gradual- 
mente até o mez de junho, quando tinha baixado pá- 
za-53[ a cujo preço houveram avultadas compras. Lo- 
go depois as grandes vendas que tiveram lugar em 
Londres concorreram para ainda major depressão nos 
preços, que baixaram para 45 por 112 Ibs. Esta re- 
dueção produzio um consummo para o Continente, e o 
fim do anno viu o preço elevado para 516 pela. qua- 
lidade boa saladera. 1 
COUROS. — Durante o anno passado entraram 
m'este porto os seguintes couros, a &; 
Couros seceos do Rio da Prat 
Idem salgados dito: 
Idem ” Rio Grande 
Em Londres as entradas foram as 
saber: 

Couros seccos do Rio da Prata. 


Idem salgados dito 
Idem. « RioGrande 2 
Idem | seccos dito 16237 


Nos outros portos da Gram-Bretanha, entraram 
'guintes, a saber: 

os salgados do Rio da Prata... 53447 
a =» do RioCrande... 67883 


COTAÇÕE 
1 çê amento, juro 
pago até no fim do 2.º semes- 
tre de 1861. ATI A ATA 
Coupons idem. . na A 


As entradas na Gram-Bretanha em 1861 do Rio 


tricções mui onerosas à marcha regular do commer- | 


Verweseling. 


fr. Estremadure, 


no que as do anno passado, Syista. 
1a61 ACAO movimento do mereudo durante SAmIDAS 
61 foi de pequena importancia, e os. preços varia- VANTES.— Bá i É 
ram mv pouco. “A pequena prúcura que houve no | - BARRA DO LÓNIO VIGO E SOUIHAM- = 
Princípio, foi para cumprir ordens para o Continente, | py No Vapor paq. ing. Alhambra, 
CAFE resultado das transacções do anno BORDEAUR A Vapor pag. fr. Estremadure, 


na casa n.º 134, rua do 
Almada, 


conta de quem pertencer os salyados do | 
patacho «Abalisado», no caes da Ribeira 
no sitio da lingoeta da ponte de barcas, 


Sónros do Rã Grando oM. V, | Nests... SST 


Eras vendas são as seguintes 

Couros seceos. 22990 

Idem salgados. sua « 612065 

As vendas desde a nossa ultima em 8 do passa- 
do, montam eim 761 couros seccos, é 24,734 seligados, 
aos seguintes preços, a saber: *, 3 

Pelos de Bucnos-Ayres, do boi, de 61/4641bs,, 
de 67d. por b., dbs.tara; de boi 48 e meia 
Ibs., a 50 e meia Ibs., de 6% d. a 67/,d. por Ib., 
com £Ibs. de tara; de boi de 82 bs. à 67, d. por 
Ib., com 7 1bs. de tara ; pelos de Montevideo, de yacen. 
de 45 a 49 lbs,, a 64, d. por 1b. com 4 Ibs. de tara, 
Pelos do Rio Grande, de boi, de 63 bs. a 68 A 
de 6º, d.a 63% d, por Ib. de tara de vacea de 
lbs., 6 th de por 1b. e 4 bs. de tara. f ) 

Em contos do Brazil, as entradas montam em 

, 


8350 desde a nossa ultima, e as vendas em 5592. 
o total das cutradas em 1851, montam em G9Gh, 
contra 101885 em 1860. A Ra durante todo o 
anno foi para o Continente. Picam 21943 d'estes con- 
"E LARANIA— O principio da estação 
A «— O principio da estação cs 
bastante cedo e a questiono de fructa que acut 
* este mercado, foi mui abundante; tas o vigoroso | 
tempo não permittiu que o consumo fosse propor- 
cional. A falta de emprego nosdistrictos fabris tam- - 
bem causou estagnação, & os preços renlisados mi- 
seráveis. Porém as quantidades em ser tem di 
nuido consideravelmente. As ultimas entradas fo- 
ram uma carga de S. Miguel, duas de Sicilia, cuma 
pensão do Porto, e os EEgoR regulam, ma Lis - 
on 16/a 17/; Peles o Porto, 12º a 14/ 
Em ser em 81 de dezembro 1861 — 5188 : 
idem » 1860 — 5060: a 
LA.— A quantidade de lã de Portugal, entra- — 
da em 1861, montando em 9059 saccos, mostra uma 
ide diminuição, comparada com as guiada & 
860, “que montaram em 24,136 saccos. A Duixa 
preço, que a lã do paiz sofireu no mez de junho, foi 
causada pelo fon Consumo, e os importadores fi- 
zeram o possivel para. suste os s 
resultado a seu favor. EPA d 
minuir as yendas em julho e 
e até fim do anno as vendas foram ER , Os 
preços ui os mesmos do principio do arno, 
“VINHOS. — Em vinhos. do Porto o consumo 
tem sido pequeno, e os preços daixoo, al raros 
intervallos, quando und era mais atima 
[novidade de 1860 vai desenvolvendo qual jo 
à ha-de tomar apreciavel; emsquanto que a de ', 
realisa todas as esperanças mutridas desde o prin- 
cipio da sun excellente qualidade. aÃ: 
— Comtudo isto não ER “mos negar o facto queo 
consumo de vinho do Porto não vai em au; 
neste paiz; mas vinhos finos e de boa massa terão 
sempre merecimento. 


E x otauk 
PORTO, 18 DE JANEIRO ro 

Às 11 moras DA MaxnÃ sia g E 
Fica fóradabarra: o vs 
Barca russ. Od, e duas outras. 
Brigues Argo e Velocity. A 
“Patachos Albatross, Hoppet e um outro, [) 
dei Eliza e uma outra. 


hanoveriana, 
re ão RR 
o ing. ! CA 
à nro, Morei para 0, 489 Nora 6 8 mengo 
da tarde. ia a 
sab abr ya 
Hoje não pode entrar nem sahir embarcação al- 
guma.. | H ! 
E PORTO IDE JANEIRO 


10 Na entrou mem salin embrcação alga. 


ER E: 
EO MART ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL ” 
) ENTRADAS U 
9 de jan Em o Havre, o Rose Marguerete de Pul- 
8 Em ida ailDos do, ; Zngah 
» o] ravesend, o Destemit f H 
e o Pesul, do Porto. bs e 
5» EmbDeal o Garibaldi, do Porto (2) 
7, o Elida, de Setubal. A 
8 » Em Bristol, o Alarm, do Porto. 
9» “Em Deal, o Herstelling, de Londres para 
Lisboa. Re! ve 
BANIDAR , & 
9 de jan.* De Gravesond o Token, parg Lagos. 
dvista | Ne 


de jan. De Dover, o “Thomaz, do Poxto (2), para 
remen, d 


PAYAL, 30/de dezembro. —A. galera brazilei- 
ra Açoriano, cap. Santa Rita, peu de Por 
Hand, U. S., chegou aqui em 28 do corrente, e an- 
corando durante um forte vento de SE,, partiu-se- 
lhe a corrente; lançou seginda ancora, que tambem 
partiu, foi á praia e em-poucas horas foi completo o 


“| maufragio. A tripulação e passageiros, foram salvos. 


ERPOOL, 9 de janeiro Ca 

paid Gandatquives, Abdo é MANN fada 
'oxto, o Eflort. o , 

- - PALMOUTH, 8 de janciro.— Sabin pára Amg- - 

terdam o Maria Camilla. . AM 


Telegraphia elecírica | 
(Dixigida & Associação Commercial) 
LISBOA 15 DE JANEIRO 
mxrraDas Y 
e Aveiro, 45 dias. — Galcota 


NEW-CASTLE 
holl, Vriendschap. 
DEMERARA e Terceira, 42 dias. — Patacho 
Respeito. E 
GLASGOW, 12dins.—Brigue ing. Villa Nova. 

SAniDAS 


PORTOS DO BRAZIL. —Vaporpaq.ing. Oneida 

ODESSA.—Barca russ. Boug. 

PORTO.—Barca Aliança. 1 

RIO DE JANEIRO, —Brigue União. 

LONDRES. —Vapor ing. Amazon. 
IDEM 16 


ENTRADAS w 


ANVERS e Falmouth, 12 dias—Vapor pag 
fr. Mary Start. i 
- GLASGOW, 13 dias —Brigue ing. Oporto. 
SAHIDAS "A 
MALTA, Galatz e mais 
Vapor hesp. Coleotronis. 
—— Palhabóte ing. Leonoxo, pertencente dh as- 
sociação Royal Thames Yacht Club, 
— Corveta avapor Estephanin. 
= Brigne do guerra prosa, Heba. 
IDEM, 17 
ENTRADAS pap 
WALARDINGEM, 18 dias, — Galeota hojl. 


portos do mar negro, — 


SWANSEA, 18 dias — Escuna fz. Nord. 
PORTOS DO BRAZIL, 22 dias. — Vapor pag. 


*  SWANSEA, 18 dias. —Patacho ritss. Poliana 


SETUBAL.—Patacho norueg. Bon. 
IDEM —Patacho rus. Elisabeth. 
BAHIA —Patacho União. 
BORDEAUX.—Patacho braz. Barros 1.º 


ANUNCIOS. 


Quem perdesse 
um cãosinho falle 


EÉ 


(167) 


so 
Leilão 

O dia 22 do corrente, pelas 11 horas 

da manhã, tem de se nreematar por 


Grande, e do Rio da Prata, são as seguintes ; 


(168) 


A <a 


“tra que os verdes annos do dito repre- 


EDITAL 


Antonio José Antunes Navarro, visconde 
de Lagoaça, commendador da ordem de 
Nossa Senhora da Conceição de Villa 
Viçosa, eavalleiro da ordem de Nosso 
Senhor Jesus Christo e presidente da 
excellentissima camara muunicipal d'es- 
ta antiga, muito nobre, sempre leal e 
invicta cidade do Porto : 


Fio saber que pela camara municipal 
d'este concelho foi estabelecida e pelo 
conselho de districto approvada na con- 
formidade do paragrapho 1.º do artigo 121 
do codigo administrativo a seguinte 


POSTURA 


Artigo 1.º É prohibido estender roupas 
no caes, rampas e escadas que dão entrada 
para a praia dos banhos em S. João da 
Foz, bem como tél-as molhadas e pendu- 
radas em janellas ou varas, pingando, so- 
bre o dito caes, rampas ou escadas, sob 
pena de 500 réis, e o dobro pela reinci- 
dencia, y 

Art. 2.º E igualmente probibido armar 
barracas no cães ou rampas mencionadas 
no artigo 1.º, sob pena de 500 réis, e o 
dobro pela reincidencia. 

$ unico. Excepluam-se as occasiões de 
grande marezia, nas quaes será permillido 
armar barracas no dito caes e rampas, 
comtanto que sejam d'aquellas que se 
armam sem ser preciso esboracar ou furar 
o terreno, e com a condição de serem im- 
mediatamente retiradas logo que” passar a 
hora dos banhos. 

Art. 3.º Os arruamentos das barracas 
em toda a praia dos banhos serão feitos 
de. modo que fique inteiramente livre o 
acuesso e passagem para o caes, rampas 
e escadas. As barracas que embaraçarem 
o transito serão mandadas retirar, e mais 
pagará o seu proprietario a multa de 500 
réis. 

E para que chegue ao conhecimento de 
todos e possa ter execução, mandei lavrar 
o presente edital, que será aflixado nos 
lugares mais publicos e do estylo. 

Porto c paços do concelho, 16 de ja- 
neiro de 1862. Antonio Augusto Alves de 
Souza, escrivão, subscrevi. 

O presidente, 
Visconde de Lagoaça. 


(155) 
Festividade 

OMINGO 19 do corrente terá logar na 

igreja parochial de S. Pedro de Mi- 

ragaya a festividade do Senhor Jesus, com 

sermão missa solemne a musica pela ca- 

pella do snr. Silvestre, cantando-se a mis- 
sa de Mercadante. 


Banco Commercial do 
Porto 
(0) 


Pagamento do dividendo do 2.º se- 

mestre de 1861, que é de 3 e meio 
p. c. ou 78000 réis por acção, segundo 
foi approvado pela assembléa geral de 16 
do corrente, começará no dia 24 d'este 
mez e continuará em todas as segundas, 
quartas e sextas-feiras, desde as 10 horas 
da manhã até 4 4 da tarde, até ao fim 
do mezde fevereiro, - 

Findo este, continuará em todos os dias 
ás mesíias horas. * 

Os snes accionistas de Lisboa pode- 
rão receber em casa dos ugentes d'este 
Banco os snrs. P, &H, Van-Zeller & €.º 

Porto, 17 de janeiro de 1862. 

Os directores, 
- Balthazar José Martins 
di M. J. de Araujo Costa. 
, (165) 


Exposição Universal de Londres 


A Commissão portuense encarregada dos 
trabalhos para a Exposição Univer- 
sal de Londres faz publico, que por or- 
dem da commissão directora, e a pedi- 
do de varios industriaes desta cidade pro- 
roga até o dia 91 do corrente o praso 
para a recepção dos productos, devendo os 
snts, exposilores enviar as suas guias, sem 
perda de tempo á secretarin da commis- 
são, no edificio da Bolsa. 

Porto, 16 de janeiro de 1862. 

á y O secretario, 
Antonio Girão. 
, (150) 

ÃO tendo os snrs. Enoch & Oppenheim, 

de Pariz, dado os esclarecimentos pe- 
didos pelo abaixo assignado, no seu contra- 
annuncio, antes repétido no jornaes de 
Lisboa o annuncio que tinham feito, e em 
typo mais saliente, mostrando assim que o 
dito annuncio fôra feito no sentido de ata- 
car o credito do abaixo assignado, este 
roga à ilustre classe do commercio desta 
praça queira suspender o seu juizo sobre 
este facto até depois do dia 19 do cor- 
rente em que elle, ou os snes. Enoch & 
Oppenheim devem appresentar os esclare- 
cimentos que este couflicto exige. 

Como o abaixo assignado tem molivos 
para desconfiar, que a inconveniente re- 
dacção do unnuncio, e à da sua repeli 
pertence unicamente ao aclual repre 
tante d'aqueltes snrs., ostentando elle d'es- 
te modo as suas habilitações para o desem- 
penho d'aquella commissão (pois que o 
abaixo assignado não'tem fundamento para 
acreditar, que a casa de Pariz lenha dado 
aulhorisação para uma tal irreguluride com- 
mercial, como. a de provocar suspeitas no 
dito annuncio contra o credito do abaixo 
assignado, recusando as explicações pedi- 
das no contra-annuncio, o que tudo mos- 


“sentante ainda não lhe permittem alcan— 
Car as graves consequencias, que podem 
denivar desta sua irreflexão); por isso o 
abaixo assignado não tem em vista agre- 
dir a firma dos snes. Enoch & Oppenheim 
sem que os mesmos tenham confirmado 
“este inexplicavel procedimento do mencio- 
ia ) E 
nado seu representante, e termina repe- 
lindo o contra-annuncio seguinte: 
SEA O (SS sp die 
Ao conteudo do annuncio n.º 2, pu- 
“blicado no «Commercio do Porto» pelos 
snrs. Enoch & Oppenheim, de Pariz, res- 
ponde o abaixo assignado: 
— Que não sendo explicito no dito an- 
nuncio os motivos que deram lugar para 
a publicação do mesmo, sem o accordo do 
abaixo assignado, este julga do seu di- 
“reito exigir dos snrs. Enoch & Oppe- 
nheim, este esclarecimento que deixaram 
“em ommissão. 
air H. Schalck 


CONSELHO DE VIG 


. marquez de Ficalho 
r. conde d'Atalaia 
conde barão d' 
. conde do € 


lhal. 
. conselheiro Philippe Folque. 


CONSELHO DE VIG 


- conde de Rezende. 

- visconde de Castro Silva, 

- barão de Prime. 

- Gonçalo Guedes de Carva- 


DOMINGOS RIBEIRO 


SJ. HOGAN, 
BANQUEIRO NO PORTO 
O Representante Geral 
Toma os seguintes seguros : 
liquidação quinquenal, 


DO CAPITAL, liquidação quinquenal. 


Seguros a 


2.º SEGUROS TEMPORAES. 
já SEGUROS DE SOBREVIVENCIA 


de administração que tenham pago, se 
termo do seu seguro. 


João Loureiro Affonso em 
Castello. 

Francisco Gomes Pinto em Vizeu. 

Guilherme A. de Abreu Guimarães em 
Murça. 

Manoel Joaquim Cardozo de Almeida Cou- 
tinho no districto da Guarda. 


Visnna do 


“ COMPANHIA DE SEGUROS DE VIDA 
A NACIONAL 


ILANCIA EM LISBOA 


Exe."º snr. conselheiro Antonio Vicen- 
te Peixoto. 

Exc.Mº snr, conselheiro Justino Maxi- 
mo Baião Mattoso. 

Exc.mº snr. João Theodoro Pinto Maia. 


ILÂNCIA NO PORTO 


WI.mº snr. José Joaquim Pereira Lima. 

Jim snr. dr. Arnaldo Anselmo Ferrei- 
ra Braga. 

Jil.mº snr. José Antonio da Silva de 
Aguiar dá Beira. 


REPRESENTANTE GERAL EM PORTUGAL 


DOS SANTOS JUNIOR 


29. RUA DE S. FRANCISCO 


PORTO 


SUB-DIRECTORES EM LISBOA 


LOBO é €.' 
BANQUEIRO EM MISBOA 
D. 3. EB. Blanco 


1.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
2.º COM PERDA POR MORTE DO SEGURADO SÓ DOS BENEFICIOS E NÃO 


3.º COM PERDA DE CAPITAL E BENEFICIOS POR MORTE DO SEGURADO, 
podendo liquidar todos os annos depois do primeiro quinquenio, 

4.º SEM PERDA DE CAPITAL NEM BENEFICIOS EM CASO ALGUM, NEM 
MESMO COM A MORTE DO ASSOCIADO. 


premio fixo 


1.º SEGUROS POR TODA A VIDA SOBRE UMA SÓ CABEÇA. 


SOBRE DUAS CABEÇAS. 


.º SEGUROS MIXTOS NO CÃSO DE VIDA OU DE MORTE. 
5.º CONTRA SEGUROS, operação pela qual a companhia garante aos subscri- 
ptores de todas as companhias de seguros sobre a vida as annualidades e direitos 


o segurado morre antes de chegar ao 


AGENTES DA COMPANHIA NAS DIFFERENTES CIDADES E VILLAS DO REINO 


Candido José de Carvalho em Setu- 
bal. 

Souza Porto & C.º em Beja. 

Guilherme Possolo de Souza em Leiria 
e Alcobaça. 

Joaquim José Tavares em Peniche. 


(3334) 


43— Praça de 


js um excellente e variado sortimento 
ERARD, pianos de BureT e de ARMARIO 


mestfo genero, convida a altenção d'aquell 
ção de algum d'estes instrumentos. 


Concertam-se pianos com toda a perfeiç 


E. MEUMAN & C.* 


D. Pedro — 66 


PIANOS DE ERARD 


de pianos de grande e pequena CAUDA por 
: assim como os tem de outros mais au- 


thores celebres de França, Inglaterra, Suissa e Allemanha. 
“A reducção de seus preços que não póde competir qualquer estabelecimento do 


us pessoas que desejarem fazer a acquisi- 


Recebem-se em troca pianos usados para vender como taes ás pessoas que os E 
não querem novos, e para alugar, como é mister em um estabelecimento, CONVE- 
NIENTEMENTE MONTADO EM TODAS AS SUAS PARTES como este. 


ão. 


(1 


Associação dos Alfaia- 


tes Portuense 


ApREVINE-SE a todos os snrs. socios que 
na segunda feira, 20 do corrente mez, 
pelas 2 horas da tarde, haverá assembléa 
geral, por já ter sido adiada por falta de 
numero, e será aberta a sessão com o nu- 
mero que se achar presente, em vista do 
$ 2º do estatuto. 
Porto, 16 de janoiro de 1862. 
Marcellino José Corrêa de Pigueiredo. 
á (143) 


ELO cartorio do escrivão da 1.º vara 
desta cidade, Adelino de Figueiredo, 
correm editos de 30 dias, a requerimento 
de Antonio José Coimbra & 0.º, a cha- 
mar toda e qualquer pessoa que se jul- 
gue com direito á quantia de 2538485 réis, 
que se acham no deposito publico d'esta 
mesma cidade, pertencente ao fallecido dr. 
José Maria Pinto de Almeida Carvalhaes, 
hoje seus herdeiros residentes em Villar 
de Maçada, comarca de Alijó. 
(161) 
A Commissão de soccorros sos cholericos 
da freguezia de Nossa Senhora da Vi- 
ctoria, havendo convidado todas as pes- 
sons, que tiveram a bondade de subscre- 
ver para tal fim, a comparecerem na sa- 
christia da mesma igreja no sabbado 4 do 
corrente, pelas 3 horas da tarde, para de- 
liberar-se sobre o destino do saldo de con- 
tas que se acha em ser e guarda, decla- 
rando que tal deliberação se tomaria com 
qualquer que fosse o numero das pessoas 
que reunissem, deliberou, que a melhor 
applicação a dar era a benefício do Asilo 
de Mendicidade ; no entretanto faz publico 
que aquelles snes. subseriptores que disto 
discordem, e não estiveram presentes, e 
prefiram receber a sua quota, liquida das 
esmollas e despezas feitas, pódem apresen- 
lar-se com o recibo ao secretario, que de- 
pois de averbado e com essa declaração 
no verso o enviará ao thesoureiro para 
ser pago; esta declaração deve ser feita 
dentro de trinta dias a contar d'esta data, 
Porto, 13 de janeiro de 1862. 
(1419) 


TEIRA da Cruz Machado mudou o seu 
eseriptorio para a rua dos Inglezes n.º 
68 e 70,2.º andar (138) 


Representação 


Nº rua do Loureiro n.º 2 acha-se uma 
representação á camara dos surs. depu- 
tados, pedindo a approvação do projecto 
apresentado pelo sur. ministro da fazen- 
da para a capitalisação do papel moeda 
e outras dividas antigas: os interessados 
m'elle que quizerem assignar a dita re- 


Nº dia 24 do corrente, pelas 10 horas 
da manhã, voa do Almada e casa 
da praça dos leilões n.º 335, se ha-de pro- 
ceder á arrematação, com abálimento da 
5.º parte, de 67 medidas de milho que ao 
executudo João de Araujo Basto annual- 
mente pagam Manoel Pereira, Anna Mo- 
reira, Josepha Margarida de Cassia e Tho- 
maz Rodrigues, da freguezia de S, Chris- 
tovão de Nogueira, e Maria Rodrigues, Jon- 
quim José «de Madureira e Jonquim Pin- 
to Vieira, da freguezia de Sinfães, todos 
da comarca de Sinfies, avaliadas a 400, 
e menos a 5.º parte a 320, e no valor do 
4284800 réis; e bem assim mais 201 me- 
didas vencidas em tres annos em poder 
dos depositantes, Jouvadas a 440, e de- 
duzida a 5.º parte a 352 réis, 0 no va- 
lor de 708752 réis. Total valor 4998552 
réis: isto para pagamento do resto da exe- 
cução que José Teixeira de Araujo, desta 
cidade, promove ao referido João de Arau- 
jo Basto. Escrivão da execução. Salgado, 
e da praça Vianna, (159) 


Grande leilão de livros, 
moveise pinturas 
Pertencentes ao ill.”º smr. Kegles 


POR INTERVENÇÃO DE M, J. F. PINHEIRO 


Rua de Santa Catharina n.º 260 e salão 
da antiga fabrica do sabão 


Noir 19 do corrente e seguintes, pe- 
las 40 horas da manhã, haverá leilão 
de uma rica e numerosa livraria conten- 
do obras de sciencia e lilteratura em diver- 
s linguas + entre ellas os principaes 
classicos allemães, tudo bem encadernado 
e em bom estado de conservação, euja li- 
vraria contém perto «de 3000 vollumes; 
uma rica colleeção de pinturas a oleo e 
bem assim uma grande mobilia, louças, 
pratas, cobertores, um piano e outros mui- 
tos mais objectos que tudo estará paten- 
te uma hora antes de principiar o leilão. 
Os catalagos da livraria dão-se no ba- 
zar Bôa Fé, rua do Almada n.º 363. 
(163) 


Dinheiro a juros 
A-SE 1:0008000 réis a juros sobre bda 
hypotheca em bens situados nesta e 
dade, com fiador; a quem convier dirij 
se ao sollicitador Luiz da Silva Carneiro 
morador na rua de Cedofeita n.º 
(134) 


UEM quizer nlngar um armazem com 

lotação para mais de 500 pipas de vi- 
nho, sujeito a muito pequeno desfalque e 
livre de cheia, que é todo encanteirado 
de pedra e tem um salão com boas com- 
modidades, sito na rua Direita de Villa 
Nova Nova de Gaya, falle com sua dona na 


presentação o podem vir fazer até 20 


(166) 


do corrente. 


(LM) 


tua de S. João n.º 105. 
E (3749) 


EEE ESSE 
D Amelia Rosa de Jesus e Almeida a 
* dece cordealmente a todos os ill 
snrs. que se dignaram assistir ao oficio 
de corpo presente que no dia 13 do cor- 
rente teve lugur na igreja dos Terceiros 
de Nossa Senhora do Carmo, pela alma 
de seu muito presado e sempre lembra- 
do esposo José Jacintho de Almeida. 
Porto, 14 de janeiro de 1862. 
(135) 


8 
m 


Agradecimento 


MELIA Benedicta da Luz, tendo perdido 

na segunda feira, 13 do corrente mez 

de janeiro, uma pulseira de ouro com bri- 

Ibantes, no real thealro de S. João, de- 

clara que, sendo achada pelo ill."º snr. dr. 

Maximiano Faustino Andrade, este res- 

peitavel senhor Ih'a restituiu e entregou da 

maneira a mais cavalheirosa. E querendo 

der-lhe um testemunho publico, lhe envia 
por este modo o seu reconhecimento. 


(144) 


Attenção 
TBANIA Eugenia d'Oliveira, viuva por fal- 
lecimento de José Augusto d'Oliveira, 
com fabrica de forvaria e serralharia no 
caes das Pedras, em Massarellos, faz pu- 
blico a todos os snrs. seus freguezes que 
continúa com a mesma fabrica e pede por 
este modo áquelles snrs., e com particu- 
laridade a todos os . caixas e capi- 
tães de navios, a continuem a honrar com 
seus favores, certos de que fará tudo que 
esteja ao seu alcance, para que sejam bem 
servidos, ajudando desta maneira a am- 

parar seis infelizes orphãos. 
(132) 


ENDE-SE na rua da Rebo- 
leira n,º 62, carvão de 


coke inglez a 68000 réis o carro. 


(104) 


PUBLICAÇÕES LHTTERARIAS 


Leith & New-Castle 
PRIMEIRO NAVIO DO ANNO 


A escuna inglezaSARA WIL- 
LIAMS. (3373) 


Para carga lracla-se com os 
A. Miller & €.º, na Praça, 


consignalarios 


UM MOTIM HA CEM ANNOS 


Homance por Arnaldo Gama 
ONTINUA a vender-se no escriptorio d'es 
te jornal por 500 réis para os snrs. 

assignantes do «Commercio do Porto». 
Os distribuidores entregarão aquelle nu- 
mero de exemplares que lhes requisita- 


THE LAST ROSE OF SUNMER 
REVERIE 
Para piano por A. Soller 


musica de Villa 
arreto rua 


E-SE no armazem de 
va na rua Formosa eno de H. 
Santo Antonio. 

Preço 


320 réi 


us Christo e a igreja ou o ul- 
tramontamismo desmascarado 
pelos textos sagrados. 


EGUNDA. edição augmentada, melhor ordenada 

e refundida propaganda contra a reacção, De- 
dicada ao povo portuguez por J. D. Sines. 1 vol. 
de 196 paginas, preço 240 réis. 

Vende-se na livraria de Jacinto A, P, da Sil- 
va, rua do Almada n.º 134. (114) 


Lei do Registro 


ENDE-SE na rua do Bomjardim, á esquina, o 
defronte d la da Netta. ' 

PREÇO. . 120 réis 
(86; 


v 


Nº rua do Gonçalo Christovão n.º 166, 
ha excellentes commodos para dous 
hospedes, aos quaes se oflerece, bom tra- 
etamento. (149) 


NNA Rosa de Jesus, adeleira habilitada 
competentemente, moradora na rua 
de D. Pedro n.º 143, continúa a inculcar 
criadas, criados e amas de leite de bom 
comportamento. (1728) 
O LEÃO DE CASTILHA 
FABRICA DE LUVAS DE LUIZ VICENTE 
Rua do Bomjardim n.º Da 12 — 
Porto. 
qi a honra de participar a seus ami- 
gos e freguezes que corta luvas á ma- 
china pelo systema de Juvin, o mais ado- 
ptado na Europa, assim como tambem tem 
grande sortimento de luvas de cabritilha, 
cabrito, pelle de Escocia, camurças, castor, 
cachomira para inverno, luvetes de merino 
pretos, agua de Colonia, chicotes e mui- 
tos outros objectos que se acham á mos- 
tra na sua loja. [8458] 


ATTENÇÃO 
Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º DB 


q E o deposito n'esta ci- 
dade de um dos primei- 
bricantes de Pariz, que vende por 
muito commodo. [91] 


Ha para vender os 
objectos seguintes: 


Uma machina electrica, 

Una » pneumatica. , 

Estas machinas acham-se no melhor es- 
tado de conservação e com os qecessorios 
necessarios para quasi todas as experieo- 
clas. 

Uma machina electrica mais pequena. 

Uma dita stercoscopica binocular com 
todos os pertences para tirar vistas instan- 
taneas. 

Uma dita dita para trazer no bolso, com 
um objectivo. 

Uma dita para lirar retractosem 4.º, 

Todos os aprestes chimicos para pho- 
tographia, Collodion sensivel. 


Rua das Flores, 150 a 156 


Armazem de papel. 


r 
preço 


(19) 
PIANOS BARATOS 


AINDA RESTA UM DE 6 E MEIA 
ONTAVAS 


PREÇO 904000 RÉIS 
Ferraria de Baixo m,º 205 


2.º ANDAR 


(139) 


Pesos do novo syste- 
ma, vendem-se na rua 
de S.João n.º 91. 


(117) 

Pesos do novo syste- 
ma, rua de 8. João n.º 
116, am) 


Sapatos de borracha 
americanos 
ESTRELIA & AZEVEDO 


Rua dos Clerigos m.º 42 
ARA homem a 600 e 700 
SEM be, P réis, para senhora a 500 
e 600 réis e para creança a 400 réis. 
(3726) 


Vinhos do alto Douro 


Rua da Liberdade n.º SB e 85 
à ENDEM-SE ao quartilho por 80 e 
Ê 60 réis e por garrafa a 120, 160, 
E] 200, 240, 360, 400 e 500 réis: tam- 

bem ha vinagre a 60 réis o quarti- 

lho e por garrafa a 90 réis, (99) 


Regulamento da Lei do Sello 
seguido das respectivas 
tabellas 
(Ultimamente publicado no Diario de Lisboa) 
Ana de imprimir-se e está ú venda 

unicamente na rua do Bomjardim, á 


esquina, ou defronte da Viella da Neta, |— 


aonde tambem se encontram as leis do 
Sello, do Registro, da Desamortisação, de 
Transmissão, dos Morgados, do Reerutamen- 
to e outras mais, com os seus respectivos 
regulamentos. (3774) 
O TROVÃO. — Periodico semanario, eritico sa- 
tirico. — Sabirá 4 luz no primeiro de fevereiro — 
Preço da assiguatura — Para a cidade 160 por 
mez e para as provincias 190 réis por mez. 
4 Assigna-se em casa do snr. Jacintho Antonio 
Pinto, rua do Almada n.º 134, 


Sabiu 4 luz e vende-se em Lisboa na loja do 
Bordalo, rua Augusta n.º 24, a MEmoRIA sons A st- 
TUAÇÃO RUNLICA DB PORTUGAL NA ACTUALIDADE, DI- 
migra À Sua Magusmane Er-Rer D. Luz 1, por 
A. J, de Pigueiredo Guimarães; preço 240 réis. 


contém o dueto do 2º actóda opera «Un 
maschera» transeripto para piano por C. 


Dubini. 
Vende-se por 500 réis no armazem de musi- 
ea de Villa Nova, rua Formosa n.º 331, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


CELLANEA MUSICAL. — Publicon-se o 


Ea . . 
Rio de Janeiro 

A barca — NOVO TENTADOR — 
sahirá impreterivelmente (se o tem- 
po o permittir) segunda feira 20 do 
à corrente. Os snrs. passageiros quei- 
ram levar seus passaportes até sabbado 'f rua de 
S, João Novo n.º 11. Ainda tem alguns logares 
para passageiros. . 


: : 
Rio de Janeiro 
A galera —OLINDA,—capitão Emi 
gdio José d'Oliveira, sahe no dia 30 
do corrente, permittindo o tempo, + 

Para carga c passageiros tracta-se 
com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, ou com o capitão a bordo. 

x (146) 


Rio de Janeiro 


Sahirá impreterivelmente no dia 20 
do corrente, dando o mare tempo lu- 
“gar o brigue,portuguez—LOPES;—de 
1.º classe, por já ter a bordo parte do 
carregamento : ainda recebe alguma carga e passa-. 
geiros, para o que se tracta com os despachantes 
Gomes,Lima & C.», em Cima do Muro n.º 153 e 155, 
(8488) 


Rio de Janeiro 


A barca — FLOR DE S. SIMÃO, 
—yai sahir improterivelmente para 
aquelle porto, logo que o tempo dê 
= dias lugar, com a carga e passageiros que 
durante a sua estada aqui pudér obter: para uma. 
e outra cousa tracta-se com Vieira da Cruz & 
Machado, rua dos Inglezes n.º 68 e 70, 2.º andar, 
(3345) 


E | 
Rio de Janeiro 
p= Segue vidgem com a possivel brevi= 
dade a veleira barca—SANTA CLA- 
RA,— de 1. classe: tem excelentes 
e cs commodos para passageiros e bom tra-. 
ctamento. Recebe alguma carga miuda “e passager. 
ros: tracta-se com oseaixas Soares, Irmão, na rua 
j e (3385) 


do Almada nº 286, 


. L 1 
Rio de Janeiro 
A barca—FARIA 1.º,—de 1.º classe, 
vai sahir com muita brevidade, por ter | 
tres partes da carga prompta; para o, 
= resto e passageiros, para o que tem ex! 
es commodos, tracta-se com José Amtonio de: 
Faria, na rua das Congostas n.º 46, ou na rum do) 
Bomfim n.º 457. (2707) 


Rio de Janeiro 


s 


A galera SAUDADE, capitão José 
Cardia da Fonseca, sabirá com muita, 
brevidade: recebe carga e passagei. 
rose tracta-se com Francisco Ignacio 
Xavier, ra do Carvalhosa n.º 19, - E 

; (8498) | 


. ; . 
Rio de Janeiro 

SE A barca — ACTIVA — de 1,2 classo 
enpitão Roza, sahirá com brevidade; 
para orestoda carga e passageiros para, 
= os quaes tem E commodos e 
bom tractamento, tracta-se com Bernardo José Ma- 
chado, largo da Cordoaria n.º 50, ou com o caixa An- 
tonio Domingos de Oliveira Gama, rig de 8. Joko | 
n+97. (8361): 


Para Londres 
5 Fa A sahizem com toda 
Ae a brevidade os seguin— 

tes vapores: 
ERA, —commandan- 


te R. Edyards. 
IBERIA,—comman- 


dante R. Kavanaugh. 
BILBAO, — commandante P. de Monasterio. 
Para carga e passageiros tracta-se com A. 


Miller & Co, 73, rua dos Inglezes. 
(162) 


Dublin & Glasgow 
ANTIGA CARREIRA 


O vapor inglez— DE- 
BRUS = James Flinn, 
commandante (late of 
the «Mary Sweet») sahe 
com muita brevidade 
para os meneionados 
Os importadores em Dublin desejam ter os 


portos 
seus vinhos por este vapor. 


Consignatarios A, Millor & C. 


(12) 
Carreira entre Clyde e Douro 
Liverpool & Glasgow 


O vapor inglez— 
ATHANASIAN,— ca- 
pitão Sedgwick, sahirá 
impreterivelmente no 
dia 18 do corrente, às 
3 horas da tarde. 
Para enrga o passageiros tracta-se com o con- 
signatario €. Coverley. 
(24) 


5 
Liverpool 

g O vapor inglez— MI 
NHO,—enpitão 'T. Bar- 
ron, sahirá impreteri- 
velmente no di 17 do 
corrente, ás 3horas da 


tarde. 
ienatarios FP, Chamiço, Filho & Silva, a 
gir quem quizer carregar ou ir de 


Cor 
quem se deve di 
de passagem, assim como ao sur. Carlos Coverley, 


rua dos Inglezes n.º 87. 
(8714) 


- 

Leith e New-Castle 
AS A escuna inglez; AGNES — de 17 

ERENEN nal icada no Lioyds AÍ, 

capitão J. B. Butterheid, sahe com bre- 

vidade. 


(8459) 


Bristol & Gloster 


E A escuna indleza —— ELIZA capitão 
David Jenkins, sahe com brevidade, 


(8611) 


Londres 


A escu anoveriana— HERMANN, 
—d ada Al, capitão H. Jimmer- 
men, ainda tem algum logar para car 
ga; sahe com toda a brevidade. 
(3765) 
Consignatario Carlos Coverley tua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


- Hamburgo 


Sahe com brevidade a bem conhe- 


senna portugueza — DEOLIN- 
DA, — o Cruz. 

Para carga tracta-se com o caixa 
(106) 


J. H. Andr 


“ Amsterdam 


Partirá no fim de janeiro à galeota 
hollandeza — DE HOOP,— capitão 
A. W. Onwçhand. 

= Consignatario Eduardo Kebe & 


Rio de Janeiro 


A barca portugueza — LAURA, — 
Ainda recebe carga: quem na mesma - 
- quizer carregar ou ir de passigem, 
para o que oferece excelentes com-. 
modos, dirija-se a Antonio Alves da Cunha & 04, 
na Praia de Miragaya n.º 200, (3454) 


. . 
Rio de Janeiro 
O Dbrigue — MINHO, — forrado e pre-, 
gado de cobre, sabirá com muita bre- 
vidade, por ter o seu carregamento 
quasi completo. Para o resto da cars, 
ga e passageiros, nos quaes oferece hons commodos e, 
tractamento, falln-se com Joaquim José da Silya Ju- 
nior, na calçada da Esperança, proximo igreja de. 
(ea) - 


|| S. Pedro, n.º 3. 


Rio Grande do Sul 
(COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO) 


Sahirá logo que o tempo der lugar a 
nova barca — MINERVA. — (GER 
passageiros que ainda não legalisaram 
suas paseagens o deverão ir fazer em 
casa do caixa Bernardo José Machado, largo da Cor- 
doaria n.º 50, » E x 

Precisa-se de um snr, cirurgião, 


Rio 
e 


N 


TR 


: x (298) 
z na E « 45:08 
Gránde do Sul 
A barca — PAQUETE DO RIO; 
GRANDE, — de 1.2 classe, sahirá com, 
muita brevidade por ter o seu carrega-. 
mento prompto. Riad alguma carga 
leve, e passageiros, nos quaes oferece ein! 
commodos, Caixa Carlos Brandão, rua das aaa 
nº 29, Arade a (2) 


; Bahia 
(EM DIREITURA) 


R E 
A barca = FIGUEIRENSE — sahir 
em poucos dias: ainda recebe alguma. 
carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos : tracta-se com o 
consignatario Manoel Gualberto Soares, rua de Bel-. 
lomonte n.º 77, ou com o capitão José Pereira Dias, 9, 
bordo. (8438 


Pernambuco 
Sahirá com a maior brevidade pos- 
sivel, o veldira brigue = ESPERANIO 
ÇA, — de 1 classe, forrado e ca- 
2 vilhado de cobre. Recebe carga e con: 
duz passageiros, para os quaes tem bom tractamento 
e optimos commodos, Tracta-se com Soares, Irmão. 
na rua do Almada n.º 286. 2902) 


ESPECTACULOS. 


mig 


“Subbado 18 de janeiro. 
5, JOÃO. — Companhia nacional — Benefioy 
—O drama em 5 actos—O CONDE DE S. G! 
MANO OU O DIABO EM PARIZ.— A comedia | 
em um acto — O SEGREDO DO TIO VICENTE; 
— A's 7 e meia horas, 
Domingo 19 de janeiro. 
8, JOÃO- — Companhia nacional, — O drama) 
em factos — A DAMA DE S. TROPEZ. — A cos 
media em um acto — UM PAR DE MORTES— 


A's 7 e meia horas, 

2.º feira 20 de janeiro. 1 
DAS VARIEDADES. — Beneficio do fiel 
hentai A sociedade Luso-Dramatica: 
o ao beneficiado, representará o drama 

MODESTA. — À. comedia em nm 
O D'ACTO, — A scena-comica 
. RR) 


5 


SALÃO RECREATIVO DE DANÇA — Em | 
Villa Nova, rua dos Marinheiros. — Todos os do- 


mingos e dias santos. — A's 2 e meia horas 
tarde, oh 


o Responsavel M. S. Carqueja | a 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


(68) 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 | 


